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Altera normas de. uso e ocupação

do solo de área situada na Chá-

cara Monte Alegre - Distrito de

Santo Amaro.

A Cãmara Municipal de São Paulo decreta:

Artigo 19 -/Fica excluido da zona de uso Z1-022 ,

cujo perímetro é descrito no quadro 8J, anexo à Lei n9 9.411,

de 30 de outubro de 1981, a área compreendida pelas Avenidas

Washington Luiz e Professor Vicente Rao e Ruas Jacatirão e Vi

la Nélta, no Distrito de Santo Amaro.

Artigo 29 - A área referida no artigo 19 passa a

integrar a zona de uso Z-3, cujas características de uso cons

tam do Quadro 2-A anexo à Lei n9 8001, de 24 de dezembro de

1973.

Artigo 39 - As despesas decorrentes da execução

desta lei correrão.por conta das dotações orçamentárias pró -

prias, suplementadas se necessário.

Artigo 49 - Esta lei entrará em vigor na data de

sua publidaçãO, revogadas as disposições em contrário.



JUSTIFICATIVA

A alteraçãó das normas de r uso e ocupação do

solo, na "área objetivada no incluso projeto de lei e'as-

sinalada em' amarelo na planta anexa, é medida imperiosa,

para se evitar que a degradaçãO que ali se observa 	 se

•torne mais- grave e irreparável.

Se antes teve características próprias de

zona estritamente residencial (Z-1) - o que pomos em dú-

vida dianteda sua acentuada derormação,.tanto no que se

refere ao excessivo fracionamento dos terrenos quantono

que diz respeito ao padrão das edificações e.das

destinaçOe.s . - é certo que hoje não mais possue nem -.mes-

mo Vestígios. de ter sido, na época da promulgação da Lei

n9 9411/81, Uma região destinada a moradias . de melhor nl.

•vel residencial. Daí a suposição de que o seu enquadra -

mento legal como zona tenha sido fruto de falhas dos

levantamentos locais.ou de mero erro de apreciaão dos

técnicos municipais.

Pode-se admitir que a construção:do Viaduto

e a transformação'em corredor de trânsito.da'antiga auto

-estrada WaShingtOn Luiz - há, alguns lustros atrás sim -

ples via de 'acesso às chácaras e' casas de campo .próxi -

mas ao ReservatOr4 tenhá-gerado a fuga dos

que desejam ' e podem desfrutar de locais mais tranquilos

e aprazíveis, tirando, assim,.da ãrea.em causa, as parti

cularidadeS ' Próprias_das zonas Z-1.

O que se vê., no local; são pequenos- lotes

com 5 ou 7 metros de testada, em sua maior parte ocupa -

dos por edíficaçaies de , padrão quandó muito médios, umas

coladas às outras, sem recuos, • em regra coma sua desti-

nação original- desvirtUaáa - pela prática 'de .:-. atividades

profissionais ou_coffierciaisde pequeno porte (bares, o-

ficihas_de autos, cabeleireiros, escritórios de contabi-

lidade, etc.)I.



W,~4. pygozeied

Dessa regra pode-se excluir aenas a Rua Jaca-

tirão, onde os terrenos não sofreram retalhamentos mais .a-

centuados. Porém, ali, o inconveniente é de maior gravidade,

porquanto, na impossibilidade de lhes dar aproveitamento

til e rentável, diante das.rígidas restrições impostas pela •

Let de Zonèamento, os seus proprietários os mantem inertes,

quando não . abandonados..As ' ameaças de. invasões : . para a insta

laço de favelas se tornam iminentes.

Observe-se, finalmente, que a correção da Lei

de Zoneamento Será benéfica nãa.apenas para os proprietá --

tios dos imóveis que. se situam no perímetro descrito. Bene-

ficiará tOdas as regiões contíguas, evitando o seu maiór a-

viltamentO;—conno surgimento de 'cortiços e favelas, o que
fatalmente ocorTerá se.perdurarem ás restrições de aprovei-

tament.a dos terrenos, ' inteiramente desatualizadas e contrá-

rias aos legítimos:interesses coletivos.

Cód. 0522
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

	Papel para Informação, rubricado corno folha n2	 05 

do processo n2 	 251/94de19  94 14, 06 ,94 
(a)

Adelina

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Em 14-06-94

Lei. 9.411/81 e 8.001/73.

r4delis4 Cigano

Com. de Const. e Justiça11P

	 	 7y.

CAI-WHO

T.

	 ~si
LUIZ AREIAS LY

Ass. Tecn. Leg. C

LUIZ AREIAS	  ri
Ass. Tecn. Leg. C

r:150.023.



SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para Informação, rubricado

o ha 	  ng

Em 	 	 ,

(a)

.4.1116Ao Ncbra Varou,

para relatar.

Sala da CDrniss

Je

Recebido na Comissão (,h,
constituiçã,o e. Justiça
EmJlQbyàs4.Z,,;;à1 S

`,/1.•

t•-5- á Jst
48
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PARECER
0799/94	DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E

JUSTIÇA SOBRE O P.Nu,,,,0 DE LEI N2 251/94.

Projeto de lei, de autoria do Nobre Verea-
dor Hanna Gharib, visa alterar normas de uso e ocupação do
solo de área situada no Distrito de Santo Amaro.

Por se tratar de projeto de lei que versa
sobre zoneamento urbano, é obrigatória a convocação de pe-
lo menos duas audiências públicas durante a tramitação da
matéria.

A proposta ampara-se nos arts. 13, I, e 70,
VIII, e parágrafo único, da Lei Orgânica do Município.

Pela Legalidade.

Contudo, a fim de corrigir uma falha do
projeto, que incluia como trecho do perímetro da 21-022 a
área delimitada pela Rua Jacatirão até a Avenida Professor
Vicente Rao, quando, na verdade, o perímetro correto da
Z1-022, neste trecho, é delimitado pela Rua Guilherme As-
bahr Neto, propomos o seguinte Substitutivo

Substitutivo n2	 ao projeto de lei n2 251/94.

Transforma em zona de uso Z3 parte
da zona de uso ZI-022 situada no
Distrito Santo Amaro.

A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 12 - Fica excluída da zona de uso
Z1-022 cujo perímetro é descrito no Quadro n2 SJ anexo à
Lei n2 9411 de 30 de outubro de 1981 a área delimitada pe-
lo seguinte perímetro:

- • Começa na confluência da Av. Washington
Luís com a Rua Vila Nélia segue pela Av. Washington Luís,
R. Guilherme Asbahr Neto, R. Jacatirão e Rua Vila Nélia
até o ponto inicial.

Art. 22 - A área delimitada pelo perímetro
descrito no art. 12 da presente lei passa a integrar a zo-
na de uso 1.3 cujas características de uso e ocupação do
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solo constam do Quadro n2 2A anexo	 Lei 8001 de 24 de de-
zembro de 1973.

Ar t. 32 - As despesas decorrentes da execu-
ção desta lei, correrão por conta das dotaçi5es orçamentá-
rias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 42 - Esta lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposiç6es em contrário.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, 0,24/ M(..y
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À Deu l.,.). Co:rsiser..o
Urbana, Metropoiitana

e	 P‘mbienie

Secretária

Recebido na Comissão de Pol. rbana.,

Em 0 / 18/::„; 	 h _r 	 	AO NOBRE V;":2j-..).DC:R 	 • /	 .

PARA RELATAR.

Sala da Cornisto de Pc:n—c. Vi':;:-...3, Metropoiiten:;
e Meio Ambiente.	 1 i _ .



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAOUIGRAFIA-

Folha	 	 do Pro
tU  L	 de 194
10 Funcionário  pAil 

FOLHA

1

DATASESSÃO ORADOR DONT. APARTE

owati~: 2_4.13.94L

RODIZIO

.17

TAOUIG nAFO

laica

pla. PRESIRENTA. (pp3Ia4Cobra alkdIro -, PM3) - Eu

ao 11 o projeto, n6 o rogamo, e aqui elo cita o artigo 40, em

que elo faz asna proposituras e realmente o artigo sempre fala

em mormloree.

'ott, se ningu‘m quinar fazer uno da palavra, Me vamos

encerrar a diseuengo dente PS 198/94.

'Toot quer considerar? Por favor.

EU acho que 4 importante evadia/leia para imo: para ouvir a opi-

na,.

A. SRA. 	 ru nou Presidente da Sociedade

Amigos de l airro do Alto da loa Vista e entendo bam a sua polltie

Ra e& tenho a considerar que como no caso 6 um boleto residencial,

a grano maioria doa moradores 6 proprietArio. Na verdade, a ai

ração doam lei visa n facilitar um trabalho do pr4prio morador d

Alto de :oa Vista que inicia um trabalho como ante, ou seja o de

coleta de anzinaturas para =fim como ente e encontra uma difieulr

dadn do proprietArion que moram fora de Sto Paulo, que ato umardiw_

ria. Enttó, seria mate um modo de facilitar o trabalho do reprnejc
COD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

oom.pol.urb. 24.8.9alio° 42Ç-17

Folha n. _,L_-

O Funcionário_

TAQUIGRAFO SESSÃO	 1	 DATA ORADOR CONT. APARTEFOLHARODIZIO

tanto de rua, no noeeo moo, ou de um representante de um bairro,

para juntar ema grande parte de moradoree para um bem comum.

SRAL....U.A2.4.4.40?.........L2Z	 SAT I PT er altage a senhora g favoi.

Aval a ema raudomaroepoota zelo Vereador Nolo Kobayaehi?

A 3RA.	 . sim. Poeitivo.

A.,gatAblata,...31.! ...2.LSPOinT's* Ret& certo.

A SRA. PRMIDENTJE (Zu1ai4 Cpbra1iboiro - ,P3D11 - Maio

alguk quer fazer uso da palavra? (Pauea) "om, então nEa

enoerrer o PL 198/94. nempre lembrando que a gente vai ter uma

segunda audiânois phlioa oom relação e esse FL.

Cbr). 0597



RODÍZIO FOLHA

3
TAQUIGRAFO

anca

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

com.pol.urb¡

SESSÃO

24.8.94
DATA

M1_11152/Ja....'	 do %,oicy

	

j do 19	

O Funcionamo•	 Á9).

II eO lir/kl:J-0-R

Vamos passar ao PL 224/94, de autoria do Vereador AntO (

de Paiva Monteiro Pilho, que cria nova zona de uso Z-3, alterand.

as normas de uso e ocupação do solo.

O artigo 12 diz o seguinte: Fica criada uma nova zona d.

USO Z-3 cujo perímetro é descrito a seguir. Começa na confluência

da Av. Regente Fali& com a Rua Gabriel Grupelo; segue pela Av.

Regente Fe1j6, Av. Monte Magno, Rua Paulina, Av. Luea, Rua Bruna,

Rua Plácido de Castro, Rua João Teixeira da Silva, Rua Pantojo,

Rua Professor Juliani e Rua Gabriel Grupai° até o ponto inicial.

Parágrafo único : O perímetro dessa zona fica incluído

no quadro 8J, anexo à Lei 9.411, de 31 de dezembro de 81.

Artigo 20 - O Executivo numerará a nova zona de ume Z-3

em até 60 dias a partir da data de sua publicação.

A justificativa do autor 6 que a área interna formada

pelo perímetro das Av. Regente Fatigo, Av. Monte Magno, Rua Paulin;

Av. Luea, Rua bruna, Rua Plácido de Castro, Rua João Teixeira da

Silva, Rua Pantojo, Rua Professor Juliani e Rua Grabriel Grupai°,

embora esteja situada em zona de uso Z-2, tem todas as caracterL.

'noas de uma zona predominantemente residencial com alto quoefi-

ciente de aproveitamento 	 existindo uma diversificação de uso

o

C(50. 0597
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RODÍZIO
---- -

17 

FOLHA

4

TAQUIGRAFO

aliste

DATASESSÃO ORADOR

Folha n.o // do Pr/joc,
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO ftbiL00ejide 19,7 

-TAOUIGRAFIA-	 O Funcionário 	
O/

CONJ. APA1,7 E

oom.pol.ur'bl 24.8.9 4

bastante grande no local. O fato de a área pertencer a uma Z-2,

zona da uno predominantemente residencial, faz com que ela fique

em certo contido congelada, j& que ai não São permitidas ~seu..

çães com o quoefioiente de aproveitamento máximo permitido a zonas

7~3.

eel

Para contornar cose impasse se est& apresentando a pre-

sente proponituraf traneformando nas zonas Z-2 em Z-3, zona e _

tenOrm predominantemente residencial e que não desfigura a região

poio no seu entorno existem Z-3 . 137; Z.3 - 156 e Z-3 . 157.

Desta forma, ao se propor a mudanga do zoneamonto local

objetivam,. adequar à legislação ama realidade existente talserJ

do com que incentive o desenvolvimento das atividades atuais.

H& um mapa aqui grãfloo da região. E na Comissão de Justiça o

relatar, que é o nobre Vereador Ari° Noda, 6 pela legalidade e

spresenta um substitutivo à legislação apresentada. Na Comissão
& o

de Politica Urbana, Metropolitana e Meio AMbientc, o Relatorirml

lio Meneghini.

As dieouseão então abertas. Dou inioialmente a paleire

ao nobre Vereador Antanio de Paiva Monteiro Filho, que se ~mit

presente nesta audianola páblioa.

CÓD. 5597



ORADORDATAFOLHA

6 24 .8.94atoe !

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

!RODÍZIO

0147

CONT. APARTETAQUIGRAFO SESSÃO

Corkpol.

tuida una Comi:mão na Ornem para tratar de todee ra propootaes

de altortnto de nouenuento.

já.J4Qm. ,,7ààjzkaurtilasres£2114110 (no	 ftno

parto doem oomioaão. Kap o que noa preocupa, nobre "Tereadorn

adem ~1 1 8 nue dtt 1-irtnelr‘ coito eng etrer0.n.lextglo ()a 4:1m-em%

eu tenho evitem que oertoza que ruSo não mios votar 1800 dtkint este

ano.

4.320,14, 4:a144 34±I0:34TI jia) ei 41k
-re

tildfaiumbalme~~~~

CÓD. 0597	 •
r•0;



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAOUIGRAFIA-

riODÍZIO FOLIA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT . APARTE

Norma Aud.Pablica 24.08.941018

O sa• ,airreNio pp RAIVA MONTJAW) grjao E n6

votar loco aqui este ano.

A SRA. ZULAlt COBRA, • 1 Cl O " verdade,

nao vnmor;

aâA,Àaáw.p.L",..auE jjaito	 o. X teno não tem a

menor ~da, e acontece um problema muito grave referente a mono, TI

muito preomkpantem, que com ao anintian concedidas pelo rxecutivo

multou imoSvein que no encontram fora do Zoneemento não vió ter condi,

008 de regularizar asem im&voie. repecificamente eu tenho alguma'

&rem onde eu tenho atuaçffo, na Zona Leste, exatamente Ca

Silvia, lá é no e néa eetamoo can projeto para que passe

não acontecendo iam eles tino 'aio ter condição do ~alar

gana, Vil4

para 72,

,Bar 00 130W

im&rein. Eu ainda irei propor hoje ao Plenário que a gente faça uma

manifeetaçgo aa conjunto ampliando °ene prazo de anietia • ou, que e'

ia, que vai at8 o fim do ano aqui, para ver no a gente consegue vota:

o ingveieleso dal, porque senão cena anintia no vai regularizar

Mui menmo na Cidade do SRó Paulo.

Latekt_MULCUIZAWEE.r 00 . Perfeito. EU

ra pausar no Pt 166/94, que de autoria do Executivo, p

ou entao ag

nue j&

gou o ropreeentante da EMURB, o que tem pensos% aqui, intereenadan.

O resumo do Projeto 8c, aprova plano de melhornmenton r
CÓD. 05g7



Folha n.o  /f.,2 do.Po/c)
N.p.A.U.U1Seic-1;19  r 
O Funcionário

i400lzio FOLI IA TAOUIGI1A1.0 SESSÃO DATA ODADOF1 CONF. APAI1TE

orma Aud.rIblical 24.08.942018

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ
-TAOUIGRAFIA-

Distrito aer Pinheiroe. A juotificativa do autor, quo g o Executivo:

"a recAn inr,gurnCn pente nern://N10 Gulkrazi, ent& oxi44n8o a ir;nlanta-

ggo do ctran vitrine corelesentares para a melhoria de nau° memoro

PeOS1O9 O On distribulfgn do fluxo de velculoo que a ela demnndur,

emproinlnrute no quo e° rofero too traueoortee coletivo°. Entro ao

obroG nco,»Intçrinn no elcutaen o ulargnmanto do Largo da Batata, tendo

en vinte. iittri .4i ti intogra0o doo volculoa coletivos cum a eotação do

Tr.ety4	 norl onnotrnfnn no Ine.a. e relhorrnonte prevè elgm dm ir,

terforenoln	 Lareo aa r-ntata eliertura de vian auxiliaren para rc.

organir.u. kelfe,To da rer.-,! e, víoaado eliitiner o cruEnmento do cole-

tivos nn conSluéncia dna rano Cartleni Arco-Ver0e, no Putarta,	 r.11

gennato aan runm BtIcen4.o ar "rariron„ a fin de propieiar nelhor

vojtri r ir.o viltrio pi-' ..t r Pnytt 71ml~ o C; o id f a . ft

ni ngr tennn teanr rn projetor; ia Comionao 'ee Juntiv

o Verondur Vivinni ?erra° é; o ra ptor, e o parecer É pela leenlidnde

nn Con:tnnRo an	 ITYlmnn g n Irereedora Aldnfea (lposnti e rulat

a0 vronente oryee390,

Ikt eci	 rvii. nn em:entre W ropreonntnnte da mim,

tao ~no a palwrn inicialmente a ele, para depein abrir a dioeuma

ano demi° interenna~„ inclusive non nre. Verendere° que comgen

• .

rrIn 0 5 97_me.



do Proc.

de 19/ 
1Folha

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO Pt-3.
O Funcionário----.....-TAQUIGRAFIA-

110DÍ710 TA0111GRAFOFOLHA SESSAO DATA ORADOR CONT. APAR I E

24.03.94013 3 Aud.Ptibli'Torna

nom dia. fau Diretor de Obras da;	 18.8.1

WURB e ulnhn presença aqui no deve prinodminente no pleito doo mo-

radoren dna LUganio de Medo/rue que nolicitan que seja revinto o

projeto do alargamento denna rua, inverter:ao no nnin, nao fazenJo o

alargamento do lado par, denculpem se entiver errado, uns stn do lad•

impar da rua. N8 tivemon oportunidade de fazer essen estudos, .*.

tivemos de alterar um pouco o raio de curvatura da ponte, e com inno

seria pont:Aval ato/dor, ontr."4.o eu trouxa un eoqueriStico e proporia

~Linhar no Neeutivo, nu Praroito, para que no encaminham° ema

alternar) ao Projeto.

Aoho que ema noluçao atende tanto ao intereme da coma

dado local quanto ri ao lidere:no viÉrio que rx protenae dar à Pua

EUgOnio do 1.",edeiroa.

Al 3BA. ALDACA 	 - 3S um esclarecimentos on morada

ren aqui nao do lado Impar ? -(reepostall lora ao microfonot Sao do

lado par.)	 podem para lnr::nr... (reponta forc ao mlerofnot Jt1 e

previato desapropriamento do lado par, e acera o qac n4n outamon

pedlnao que neja do lado Impar.) tan on neredoron do lado Impar...

(idem	 que d um terreno vazio.). P uS explicar inso, porque...

_.....U312.....W.a3jILLO.0 -Eu apelarmo. Voreadora: o nal= 
('‘)r) 05.7



Folha n.o_ 4;

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PIA-U-Lgg.%
- TAQUIGRAFIA-	 O Funcionário

do Pro,.

de 199.51

DAT ASESSÃO ORADOR cor4i. APAR I E11001Z10 FOLHA

013 4

AOUInflAr0

iiorma Aud.PlibliOa_LRAM.154

namoro do moznains realmente ccta Co lado par fJa rua, n4e denenhanos

. nds, não, n 7,ecretaria de 'nau Fltblicas, desenhou un alargnmento do

lado par porque naquela altura a ponte teria de permitir uma peneau

pelo lado Zr.  para nlcanvx c. ?un .utRatg, Tio osteva CO! cinco ne.

troo, o que era insuficiente; com o pleito dos moradores, que não

realmente raloria, uma vez que do nutro lado quase que ç',C;9, da &roa

é de galprÁn industriain, o daria realmente pnrn que elee rosem de:

eaproprindoe nemumz:pre tt/íno ranior, exceto, loeicanente, e netracjxe

do terreno, entãó n6S1I tivemon de fazer um estudo na entruturn da

' ponte par^. ver de que forma adeqUar o tabuleiro para que pudgenemon

ganhar a largura neceonaria; conneguimon fazer enoen estudon; a

obra esta parada nenen entAgio, varo !aturar pc.rn G metro° e 70 et-Ár

ema proposta, o que permite a peonagem de dolo veículo!), na quebra

de uca a pannagem ~anon° livre. Então por levo talvez a naioria

aqui Mn realmente de norndoren do lado par porme ha poucos morad.

me do lado ímpar, a maior parto oão enprenan, e para °len ntlo alto

em muito o ala a dia.

A MA, WIAIE emnx nruno Per!, evem quiser frIzenr

en pnlavrn, cmnrml.cren; tnclur,ive rarn weetionar o reprentent

an munn, o r:trotor, o irra on rn -lurecercon 'Icrne P7rojeto. A relatora
,' 01 , 11,..07
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ent& na me/a e precina entender bem o que vai relntar.

.f)	 - etre. Preltnento na C/nl-m3o

de IlYbanAnnOe e pr1ton, Gootarfamon de re/naltar que lovnml N

.erurb, atravkin do rr. flnrcon Uclou, ente nonna reivindica0C, c don-

de o inInto famon bem atendidou, neppre no colocando que fariam

levantamento t gonico para ver co seria posnivol non ntenner, o real-

mento querem/ ncradecer puln atengRo que o Dr. Piamo/ Melou non deu

neone cano, porque com inno nonna reivind1ca0C era a (le que naget

deveria nor denaprorricdo un minero culto gr 10 Oe ri/nide:nein/Iole

AIIIMilenedeleel•11111111~1111111Ler

côn. osn;
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nenhuma da emprena( rn o6 gontnria de deixar aqui, que conetnewl1

ve por cima, nó e havinmoe calculedo que neriam 41 residâncine no 1

r que ao outro tne,o impar, então, na verdade, no geriam donapropri,

noa autos, vou deixar na fotografine o o laudo que temos aqui, ape-£

pnra que conetnene. Aohnnon que o que haviam° eolicitado entnmon

ntendidoc pelo nr. rnreon. Só que gosteriamoe que ele nostranse col

vai ficar reRrente vem nova planta.

0 SR. ___ .. ft noeen preocupncgo era de u-

alinhamento correto do +sistema viário, uma vez que a 'Nménio de ?IN!:

ron é mnie deeloondn no trecho sequente para o lado par. '"ene o tr

onde moro(?) parte( ) não erprenne, há um pequeno número dreasae o

apenas poderinr trabalhar carente nau recue% srm precisar retirar

inóvels. O que eatemon propondo é apenas um ajuste nn nugénio de T

roe com n rfteg temos. "to, fareoe a deeaproprincRo de epenee

retron nenee trecho do witro lado, r:ão vmmon ter um alinhamento

bonito, em compennacRo teremos um beneficio nocial gran)e. reen

fUndamental, ela exietia em qualquer eitungãó do projeto que é o

co doe 6nibue poderem parar e não interromper o fluxo da ponte. r.

trecho entnrin	 qunlquer umdon projetos, cotaria dendo ftspa de;

priado. A a1tera0dto maio eignificativa, realmente ee encontra atm.

tive oportunidade detenverser com meu Ceeretário, Dr, revnaldo de

Cá). 0507
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roo e npresentei n ele, ele aprovou rt mudança ~imo do ponto de vista

técnico, agora precisaremon ver o procedimento formal para que isso seja

efetundo.

k gru .AnnAtzA SPOSATI	 entendo que o rnecutivo pode

mandar um eubetitutivo, nntes de chegar ne rlenário, ele pode mandar já.

fi problemático?

SR.	 Póe temos realmente une prioridade muito

grande nesse assunte.

P SRA. ALDAtZA rrosATI -fts o substitutivo chega agora.

A nnA .rnAir COBRA RIEWIR r, (sN substitutivo não tira de

pauta olrojeto. Se tirar e npresentnr

A SRA .ALMIZA S^OSATI Aí tem que trnmitar novamente.

rntgo, elbstitutivo, e o rnrecer jA Te fixe. sobre o oubetitutivo. rorque

n gente pode acolher nqui nn com±eorlo, o substitutivo.

O SR,	 "rerfeitamente.

o nn.	 - A nenuien deles, o trabalho aelee

nos serviu de bane pnrn estudar. A dif*culdnde, eu tenho uri outro dete-

nho. A única difietadade que existia cr' essa largura. Aqui a ponte su-

bindo. Nós tinhamoe apenas cinco metros, então preoisavnmos do afta alar..

gnmento. nem mudança de viário, pnrcoe uma coisa simples mas não é. Tem

o (ininteligível) do Tietê, uma eérie de detalhes, CMC, raio de curva

cieli;;Antba
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para 6nibue, tudo equacionado, por isco lernrn. n npenne ajustificativn

dr porque antes nno foi feito denne 1rdc. "'rn Itmn coien mnie complicadn.

A SRA .ALDA/7A SWOSX.RI - Acho que en termoe dos moradores,

swiretén 86 queria leventar o eegnintet o rp projeto na Integra é maior

do que eeea situnção. refle ~Ater maior Tte altera o Tarso dm natata

tem uma interface comi n operação urbann P rria Limn. 'Portento, tem mora..

doree aqui do outro pednço ru não gol ee Tino seria de convaniAneift, no

eàbetitutivo desagregar, qner dizer, feeer eó isso e demole liar entrada

em outro. seno ince vni tirar solado h queetgo dn Paria 1",imn.

0 SR. - Al é uma deoinão de caráter político. n

encaminhamento do projeto foi feito pelo "r'refeito. ru npenne apresentei

ao Dr. Reyneldo de narro um pequeno problema. fl conjunto das coiene já

é uma deeisão que preeieRrin eubmeter no rxecutivo.

A_SRA. Al:pgAA_SrOSWI	 que) a urgónoin denatoperação?

. rege trecho reprenentr a paesagen

de cerca de 300 n 400 cinibue. nojo nón temos a Rua Cardeal nrcoverde, ele

a vira la para n runébio retoco, ela cansa m problema neritesimo. reen

alteração do projeto e o projeto visa acabar com is-o. na realidade ele

pSe am funeionnmento completo o projeto crm já foi iniciado há bastante

tempo e que é prioritário. 'Tm volume de peeeone que ranlrente... A monte

o eentido bnirro-eentro está trabalhando em regime nornnl e nindn não

O
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eetá em operrnno no contido centre —bairro por ~na densas pequenas

mudangae.

A SrA ALDA17A SIMSATI — ! Ihs 1~ 31ít enteria am obras?

0 SR.	 . Tono t, /do já entA previnto em obras

A única mudnnça é que em vez de eu fazer n ponte 70 ceatimetron Timm um

/ado, eu vou puxar.

A SUA. AT,DAIZA sroun - i jà entá incorporado na execu*

densa obra, seria adttivdoccmo 4'

twiligis~~~11*~~" 	 . •

côn. nsn7
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cem parto ao s duna,

propriaçBoa aqui provavelmente 6 un arrrnInte de :":"."71`:-.`.,;	 ).	 210000

contrato prova e. execução 40 n trt vift.-K o	 p tett o.

Pti não nei itn preeinar tv mono eatá inoluSlow ztnpfusentertmte, no

=OU entendor, atá flertá. A rer,rft rerArs mcocittriln lrxxiint o °men doia

in&vein aqui jtk entno em nortto 1f¥1nr.

31/Aull.roDAtZA,..V1572..7..1 - A qtleat7":0 nue 081:Á poeta,	 a

gente aqui mit& ~ninando annlyl l "Jen er,r1.1 . ;	 attito que anui 6

tria quentão ao nporacg.e enrrylonen.!;a:r, parte, e. rstto tioradoren, quer

dizer, luS ncnti uma nni lArt ról r: yqr f.'fr!an, 25.) iarnil'eatemdo, pelo ne-

non, por hora. contra. Tod rkvirt,	 r. Gente for t:welçar ao que o proje-

to coloca para o - aro dn Pltntr.. rn. 1), nno é 3S.Y..1 pedaço aqui, 6 o

outro pedaço da Firr.n c't^, -.9ntrtin,	 Ai nr. hom T.te a cento

pecar aquela niteraç:aen ri jg. lo! .Jr*cteltotdu 001.V100 do que euttS

nendo proponto. PrtY.1000-rin rir.° i do ..3 c-ais:In:boa veria ttimbém, quer dineri

um á vir um nubetitutititts.vc ao R. .. v.or:ativo, a prÓprin ('onianão do Polí-

tica Ulfirtaa frxrer MI onebtrbituttv-.1 nopr.r.rtudo :Louco aqui o Iseeentdo nó

enaminlirnortto dinee. :Tom) 4 rxe .tro uti.r2J111c, poilenoo txtbém nanar imo.

3	 •,u twite, conalçaon de átni: tatbnff

002' tur trUbetitutive pnrn.

r on. nsn7
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1.0x.ALD.ArtZA SPOW,I - Perfeito. Agora, pode at6lee

for o caso, o material técnico o a Gente trabalha o intuo aqui podo

eer um eubertitutivo do r,eginlativo. Agora, no olmo, don~arrnao

eo de 16, doomeribrmndo. (anum)

- ()correm vozeo parnlelao.

COM9 Windro-L" que a41-

&dna quer urn crAtra COinn, 6 o prImeiro ~no. o primeiro palmo 6

o sUbetitutive o acabou. rnrn n prbxinn nnaiâncin p//blien está o

eubetitutivo .

4A1/A. fig."MpfUq. - :Catou untas-Aonde,.

objeti,To, frillentouoirte, t

o projeto todo, n6e e6 ~moo aqui...

. ror leso que eitou dizendo, ql

dizer aqui oet6 eitar0 o que voeC'e °atiço... o voofçoes egtão com um

repreeentaeio, Jui urrn :riu/Moia do vorAn, 3A mut rvntirrwia t6on1en

acho que n nante pode fazer una viafta 141 vue6o jA trazem a (magra-

vaçãO para o ',arpoar oUbotaneindo.

it(orn, quando n6fR ~too ntiinir	 vor Olmo, o nttle

ro de denaproprie0oe que eatti colocado ali 6 razito mcir, riba Babo..
COE). nsn7
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MOD• Ma do que é o a inicio da chwatla operagao urbana Paria Una,

CM *MI ata dicouseRop nós tilam ondiCaola hoáo de manba 6 zella

dOoisettaaçXe _da opora9go ~na* ngo it. At lua ~ele para a ama.

te offinar enato Legielativo k g a& iza início elir.operage %%1%.

bana donagreareaáao da outra porto, est era aqui acto trzo ecti prcw

blemiticlo•

AR: • NUM mal Meio que pa-

zemzeir tua% g:c/remota-ao o aubatitutivo GectOri do dia 6 e :ao dia

Git ~do %ci haver a Getzunia cod(enairt1 quer dum% o :precoce° con-

-tinua tromitandob 19/30 aqui &mora rt baga, ~8 rie2)° disso, iaao na°

vai Dosear ~to oro nem quo t ~a tascai rao vai, Treinar nora ou noz-

ato $3 300 o poucloa eaneozorartcleque tolso51 ~toe wui nn a'retukt*

too jit noa o aubetitutivo, j& panca para a eagunaa riudi& l.cia 3.4,

ttondmaa pere outras ootnieeslee. porque temos °atina Ocsaiotqco por

ade vai tramitar enEe procanao tangeu

~ria ua eampreatieso floco° peito ea sondem, c n gs ng.° et:g-ruma

de olhou foebelIon ao ~tema".

a	 _	 ) notã troa ame

ias%

- neta bem oleiem

C(50, 0597
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A sA4, ALDAIzA WOSATI - rntão, rareon,não dung er

o etibetitutivo, eu ineiato, no tiver tt difiellidndo ao Exeauti-

nóe poderemos ononminhar, com on dado° tUnicoo, o oalWdAlddAN

qui, fazendo no alternçãoe.

O 31; 	- Mas olon tân	 9 (inint(•

givel) ... é que o tempo....

TqA0 ALDA2214 SrD3Aria - Não houve. Porfeito.

1168 "Wrean8a"21 , im° 6

mero um... (ininteligivel), como dobra ieeo...(rinos) no não oc

A :MIA, AULIIMJSZEWLI- JA est& tudo rasado aqu

,AORA, ImulLíluziumma Zula18_CObra *beiro) -

(lex, então, onosrainhamento h quentão pnxn maxabal remir a eit

de pr. 166/941 vão ger juatndas fotoe do loenl am que IA enea pr

elturn dor norndorou, am quo são juntadan ne fotos. E com rola.

ao repronent-sto ao Executivo vai eer npreeentado um eubetituti

e fica deciGnmla j6 cena próYànn rudianoin páblion, que O. °está

da pnra o din G do ooteMbro e vamoe satt continuar, então, a dii

ø o a =peito do projeto 166/94. Alguém quer fneor uno da palal

com relação n eseo projoto do loi T (Pnuna) Então, vamoe dar

---eerrnaa-a~mg43-410-prwse~prejete.
COR
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Unté prononto o /lebre Vereador Emílio renedKini.

Continunndo aqui tanop acora o P 139/94, de autoria

do Vereador JOoé Vivimi Ferraz; tnábéra 6 uun alteraçno de zonen

mento. Altora a nona do uno 70.1-03 1 trannformando-a an Z2, alteran-

do ao norman do uno e ocupação do nolo.

A •ti:Met/Uva ao autor é que o zonowlento Ca tçrca on

venta° como min do uno 7..1 não nain r3e juntifica l poio ao /mico

do main de *20 anon o reforído locni nofrau nicnificativan =dirima-

Oroen, °aunando a donenractorianção guano total ann rentriçacc impon-

tas pano logíninOon pertínonton.

•

(-no. 0,,n7
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vitrias peseoae falando ao mesmo tempo, fora do microfone.

*00

A SRA. FRESIDZUWA_(Zulai8 CwRibairo) - Continuando, pretende

o autor atender o clamor dos moradoree (inaudfvel) on locais adequado%

adequando a atual realidade de zoneamento ali exictente.

notamos lendo aqut o projeto de lei de autoria de Joeá Vivia

ni !errar, D.P. Vereador deetaCana.

Na Cemiselio de Justiça, eese projeto plena pelo Verendor Oe

valdo Sancho% que g o Pelatox e o parecer á pela legalidade e et apree0=--

tado o ubetitutivo para adequar no presente processo. E na Comiusgo dc

Pelftioa Urbana o 9e1ator 4 o Vereador Enfito Mèneghini.

Bem, então abertan ao diecuseBee a reepeito denee M I que
Z.1-08

tambám 4 uma modificação de zona de uno IX158 para Z-2, alterando meta

as normas de uno e ocupação do colo.

Se algum quieer fazer uno da palavra

0 SE. nEwm mao 2ou morador de Põem e moro na Rua Car

rio. Via trazer em meu nome e no do todos os moradores nlen então

de acordo com o que foi colocado pelo nobre Vereador vieíani Ferras, f

almente 4enearacterizou leso h& muito tempo, Z-1. Meema hoje prati.

COD. 0597
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C21 2 Ifloraneia aud.p4blica 24.8.94

•

mente toda ela 4 mudada. Picaram algumas quadras, que são sele quadras

pequenas, como Z.1, mas já acabou. Inclusive com a nova Av/nlda Relia

Pelegrini, que foi construída recentemente, alterou toda a regiRo de M2

ema. Ratão, nele ficamos praticamente isolados no moio de Moema com a

Z.1. n todos os moradores da rekiRo je fizerem um abaixo-assinado. A

prepria AMAM - Aseocia0o doe Moradores do Bairro de Moema tanbem no

iam nada centra a mudança de zoneamento. P o que mimo cementar isso

Todos Me estamos querendo e ate de temos o nbaixo-nesinado da região,

no geral.

A SRA. PRESIDENTA (ZUlale C.Ribeiro) . Vai deixar alguma

ooiea aqui? Se quiser trazer para a pr6xima audiência fotos ou abaixo-

.assinado doa moradores, enfim tudo o que vier acrescentar no presente

P1.1•• •

* * *

. Fala fora do microfone. Inaddlvel.

***

A SRA. PRESIDEWAA	 C.Ribeiro) - R o senhor sabe que

a prSciaa audiência pdblica dele 4 no dia 6, /a 13:00 ha., ce*to?

"PI' 114/94, d rt autorin Co 7,!rendor YrIrlo 7;cda - O presente

PT. ~em diapRe nohre_alteraupaqt&iib
cón. 0597
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eolo na Zona Z-8-049, enquadrando-a na Zona de uso Z-2 e dando outrae

providinciae.

O Art. le fica enquadrado na Zona de uno Z-2; o per1metro

da O-8.049, aesinalado no Quadro 8-A - Descrição de Perfinetroe dae Zonae

de Uno, Anexo à Lei 8.0004 de 24/12/73."

"por
Ba%, a juetificativa á de queXhA neceeeidade de construção

de novas morsdikas para atender a demanda da população daquela área,

3im eme propOeitoe bloqueados por força da atual legielação vigente",

o que é, aliáa, comum a todos oe PLe de modificação de zoneamento.

Na Comienão de Justiça o Vereador Marcoe Mendonça á o Rola

tor, que 4 pela legalidade e apreeenta um Subetitutivo para adequar ao

preeente projeto de lei.

Ea Comissão de Política Urbana a Vereadora Aldalza Spooati

a Pelatora.

Se algum quietar fazer uso da palavra, eetá aberta e fran-

queada, senão vamoe encerrar a diecuseão do PL-114/94, de autoria do Ve

reador Mário toda. Pausa.

-----1>Vamoe passar ao ezame, na audiéncia páblica, do PL 251/94,

de autoria do Vereador Hanna Gharib, que cria uma nova zona de uso Z-3,

alterando ao normas de uso e ocupação do solo. A juetificativa do auto.

CÔO. 0597
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1	 •

e

possam assistir à 2 0 Audi gncia Pública de todos

discutidos no dia 6 de setembro, às 13:hs. E já

passo a !Presidencia dos trabalhos à Vereadora Al-

Vou passa

a Presidgncia, porque a mais velha. Nó 7:

-•%rers	 k

Ri—M-7-210

aud.pública

.	
.

Itr-1dé s que a Presente minixim (ininteligível) objetiva evitar a degra
• .-43,,.„. ; s
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'ração da Lei de Zoneamento, a fim de impedir o surgimento de cortiços

, e'favelas, inclusive em regi8es contíguas."
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Na comissão de Justiça, o Vereador Murillo Antunes Alvea,q4
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• re4a a discussão PL 251/94,

é o Belator l. é pela legalidade e :

!são de. Política Urbana a Vereador

•
.clandO a todos para que• • •,-	 :	 •

-; • "	 •

\•''dosprocèlásos aqui hoje

,=	 .	 •	 •
,adiáittOde_ . antemão que

ÃulherSii; respeitamos as mulheres que começaram a fazer política antes
• k •• , ,	 . " •

de nos.
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daízS:Simiati.. Aliás, deveria

• .
para á Vereadora Tereza Lajolo
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,

• •
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,

Se ninguém quiser fazer ' uso da palavra, vamos dar por ence

deveria ser a Vereadora Tereza Lajolo.

de autoria do Vereador Hanna Gharib e convi

e apresenta um Substitutivo. E na Oomis
;

or Tereza de Souza Lajolo a Relatora.
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ROD(ZIO FOLHA TAOUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

E:1100 1 110 dia 6 de **timbro, nao poderei catar presidindo

essa audierxtia páblica, paenatc~~%. "eters:ia de Vereadoras,

Vereadora Teresa lajolo, com a aprova" de todoe oe Meabroa da Coai

de Política Urbona.

Etat& ~errada a audianoia pdbliea.

CGD. 0597
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Torrikadors	 Cobra Ribeiro

Ors• Irersadores

Adoba Sposmati dg..?

Antonio de Raiva Montellb Pilho

Bruno leder

Teresa Cristina de *mia Lajota

Datai° Menegbíni
• .7,,k

,

Paria Lisa

AtimincZA rthEGIcA ~limada à* Audittrie soma*

Borba% da Citman: Municipal Its Sio Paulo. em Od dê . iffetecürlo do 1,99

Mi 13100 ãa 15:00 ha igibge o PI 166/94 9 de anlieria go Itteclutteoí

Plwopie a aproieSo dikxttesos de isio~ntes no dietittó de
'	 •	 5	 •	 ,	 .	 •	 •	 •	 •

• •

Pinheiro*.

•9U0itantet era• Vereatora rdaii offirwitiretto•

(matto.ui ne 200/941, da Calissao de . ratit0a 1314aana.
4 •

e Mato Ambiento)
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O SR PRESIDENTE - É um prazer estar com voos abrind.

mais uma ~seio de Audiência Pliblica, juntamente cm nossa compara.

nheira Aldaiza Sposati, a qual peço que inicie os trabalhos lendo

o primeiro projeto do Executivo.

A SRA ALDAIZA SPOSATI - Uoa tardo a 4doe. roi pedid

uma invereão de ordem, colocaremos como primeiro projeto em diecu

são o de n() 166/94, de autoria do Executivo, que propõe a aprovaçã.

de planos de melhoramentos do distrito de Pinheiros. Esse 4 um

projeto de lei que já estrt na sua segunda audiênola panca. Estou

assumindo na condiçgo de relatora desse projeto. Vou fazer a leit

do corpo do projeto. "Art. 12 Do acordo com a planta em anexo da

superintendência de projetos viários pihkizenta rubricada pelo

Presidente da Câmara e pelo Prefeito, como parte integrante desta

lei, fica aprovado o seguinte plano de melhoramentos no distrito de

Pinheiros: 1- Alargamento da Rua Eugenio de Medeiros com largura

variável de 16 a 29 m, desde a Rua Dutantã at4 a Rua Paee Leme, na

exteneão de 360 m. 2- Ligação da Rua Sumidouro com o Largo da

Batata, na exteneão de 70 m o largura de 16 m e a concordância da

Rua Sumidouro com a flua rernão Pias. 3- Ligação da Rua Dr. Manoel

Carloe F. de Almeida com a Rua Cardeal Areoverde, na extensão de

cá-~7 40 m e largura de 14 m. 4- Ampliação do Largo da Bataza, acede a
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Rua Teodoro Sampaio ate a Rua Cristovão Gonçalves, com largura

variável e extensão aproximadmiax! de 400 m. § tinico - ficam igual-

mente aprovadas as concordAncias de alinhamentos assinaladas na

planta referida nesse artigo. Art. 20 - Para os fine desta lei os

imAveie atingidos pelo plano ora aprovado serão oportunidente doei-

rados de utilidade ptiblica. Art. 3 9 - Ao despesas com execução deet:

lei correrão por conta das dotaçõee orçamentárias prOprias e 4 9 -

Esta lei entrará em vigor na data de nua pvblicação, revogadas as

dieposiç5es em contrerio." Na primeira audiência estiveram preeente

moradores da Rua Eugenio de Medeiros, creio que estão aqui, junta-

mente com o Executivo indicando uma alteração no que es refere ao

item 1 do art. 19 desta lei alterando o traçado de alargamento da

Rua Eugenio de Mdeiros # mudando o lado de par para impar o alarga-

mento. Ficou de ser disoutida essa questão novamente. 0 segundo

ponto 4 que este projeto de lei oonetrei duas alteraçUe da região.

Urna que diz respeito à Rua Eugenio de Medetros que 4 a ealda da

anterior, ponte Euele§io Matoso. 2 nos seus itens 2 # 3 e 4 ble faz uma

alteração no Largo da Batata que tem a ver com o infido da chamada

operação urbana Faria Lima, cujo 0rojeto de lei encontra-se nesta

Cana em processo de audiência pUblica. São 2 temas contidos nesse

côo. 0,„ pru-jeto rim( aberra a palavra.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
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O SR. MARCOS RUM HILU - Sou diretor de obras da Baur.

Gostaria de ler rapidamente, conforme compromiseo assumido na illtima

audiencia pliblica, foi encaminhado pelo então Secret&rio Reynaldo Emt

dtáxitzx EMygdio de Barros ao Prefeito Paulo Maluf, um offeio 083M,

de Proj, referente a rua e Medeiros e Sumidouro, Terno Dias e

outras! "Modificação no projeto de melhoramente vario. Visando at

der solicitação de moradores, encaminho a elevada apreciação de V.Sa.

o projeto de lei elaborado pela Superintendancia de Projeto Viário

desta Pasta, em substituição aquele anteriormente encaminhado. O pro-

jeto ora apresentado tem o mtrito de minimizar desapropriaçOes, redu-

zindo o custo da obra, mantendo, ao mesmo tempo, todo sistema vitrio

projetado, o que foi conseguido pela otimização do traçado mgr' geo-

m4trico.

O novo projeto, consubstanciado nas folhas 02 e 05, mi

nutas do projeto, aspa expossiç8es de motivo, folhas 06 e 08 9 respecti

vamente aprovados por V.Sa., est& em condição de ser encaminhado a

S.G.M., A.T.L., para providãncias daquela unidade".

Ru j& pude verificár, o projeto j& foi encaminhado a

S.G.M., A.T.L., Secretaria do Governo Municipal, Assessoria Togcnica L

gielativa, atravee desse mesmo off cio e a A.T.L. eat& desenvolvendo e -

Cá). 0597
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tudoe visando a elaboração de uma mensagem aditiva á Cantara, dando no',

va redação ao inciso 1, do artigo 12, do Projeto, e encaminhando a no,

va planta, que tenho aqui uma c4pia para poder mostrar.

Infelizmente não houve tempo para o Prefeito encamtnhg

porque ele não se encontrava presente para poder ter assinado, mas jet

se encontra em mãos do Prefeito para assinatura e encaminhamento da A:

teração.

It importância do projeto não slot& ligada apenas

dance
-ão Faria Limas, mas a todo sistema de transporte coletivo que akwakt;

is pela ponte Eusebio Matoso tent' que circular, caindo da Cardela Are

Verde e evitando aquela carga de fluxo na Eusebio Matoso, que hoje 4,

talVeZ, o ponto mais congestionado na região. Com essa alteração per

mitiria que a rua do Sumidouro servisse de distribuição de parte dese

trafego, aliviando em muito a virada da Cardeal Arcoverde com a Eue4—'

bio Matoso.

Eu trouxe aqui lexp a planta, infelizmente não pude til

ser o projeto como gostaria, mas não houve tempo.

O SR. ANTONIO PAIVA, MONTEIRO PILHO — A parte do Breou

tivo jet se pronunciou e os moradores e ao pessoas que enteio interessa,

das no projeto poderão se manifestar se estão de acordo caa a maneira

córIeue foi combinado ou não na reunião anterior.
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O SR.	 - Senhores e senhoras, boa-tard..

Eu seu morador de Pinheiros, mais prnicammm*ax precisamente da rua

gani() de Medeiros, &rea onde est& surgindo essa dtivida em relação a

desapropriação do lado direito ou esquerdo, etc. Tenho alguma coisa

muito pr&tica e muito simples para colocar. Acho que a coisa gira no

96 em termos de interesses pessoais, mas, em primeiro lugar, acho que

deve haver, antes de se aprovar qualquer projeto, uma racionalidade

em relação ao lado a ser desapropriado, não importa quem seja, a p.

prejudicada ou a parte beneficiada nesse aspecto de coisa.

lintendemos que o projeto da forma cano veio do Exedi

vo para o Legislativo, para que ele possa ser apreciado, votado e gp

vado, no nosso entendimento, eu, morador que *ou da rua EUganio de 1K-

deiroe, sei perfeitamente que esse projeto est& coerente, est& corre-

to em relação ao traçado da pràpria rua em si. Se ele vier a ser des

propriado do outro lado, ele vai fazer uma curva completamente incoe-

rente para quem pretende dar aquela região, aquela localidade um fl

mele....

COD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE
-TAQUIGRAFIA-
	 O Funcionário

i1leeliele1~11~~ gpido, um fluxo mais eficaz, um flux

mais coerente em reln;o no trensito de velculoe que por ell venha a

correr. E se vier realmente a se implantar o Sistema Vitrio, como se

eet4 pretendendo em relaçrlo aos anibus que saem do Largo da Batata dc

cendo pela Rua do Sumidouro, adentrando e /NB Eugenio de Medeiros, pt

alcençnr allça da ponte para rtravessar a nova Ponte da Eueébio Metal

para cair do outro lado, enteio no pode haver no meio do caminho uma

va para a direita para depois entrar A esquerda para os anibue pesei,

Acho nue leso uma irracionalidade e essa irracionalidade pode ser

provadeg atrav4s do prOprio projeto mandado pelo Executivo para cÉ e

ao a gente pode muito facllmarte demonstrar. Se me permitem	 (15È

* *

- g exibido um painel.

* * *

0 SR. 	 - A Run Eugenio de Med

saindo da ponte, quando chega aqui na Rua Paes Leme, se a desapropi

vier a ser do lado de ce, aqui, ao natural, ela jelt fae uma curva pz_

der continuar na Eur:,enio deMedeiros. E acho que leso é irracional

ír:	 •• • 3. n 	 • 'n 	 ZZZ. orrirte&t_realmentft_ tusrzennava_ 1111_
Côo. 0597
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I	 •ca. E o que tenho a dizer.

••nn••

O 8ft• 	 - Num pwimeiro mome.ito?

O $R. 	 - Sim, sim, Liçico.

O SR. AMÉRICO DOS SANTOS - Eu .7ostaria . de (milite

vai) . Souemprogrio em Piniriros, regao da qual sou morador, da

Sucenio de Medeiros. Ocorre porem que inicialmente no projeto quc

cedia o see,Undo projeto apreeentsdo aqui na amena, a desapropriaçi

1
totalmente do lado Imper. Nllo esipor que motivos foi modificada

proprino;o.pnra indo pnr e l evin impar. Muito bem. Ocorre que no

par existem propriedades de oito a 14 mettos de profundidade.

propriedades, salvo erro. Quando no lado Impar he apenas 17 propI

e todas elas de Imux 40 e 50 a-etre/2 de profundidade. Vejam en -

ne for desapropriado o lado Impar as pessone que tem propriedades

/mpar npenan irrío perder sonda hoje se localiza os jardins. 3 se

senaproprindo o indo psr s pr,,priedade vai ficar totalmente sem u

ara quem quer que seja que more ali. Por isso foi feito um novc

Ii

l

e io pelo Executivo deste lado para que se possa dar uma retido ?a rua,

seja, uma linha reta sem interrupriao de trafego. Acho que chega de .

las, chega de curvas. Se nes queremos racionalidade, a recionalidadi

ve eet , -r da forme como WINKIWARN o projeto foi mandado do Rxecutivo

COP. n597
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Folha n.o, .‘y

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ N.f.A.U.L.Dá
-TAQUIGRAFIA-	 1 0 Funcionário

.do Proc.

•

•

pela EMURB do qual nOs bambem colaboramos. Tanto é a prova que quero

salientar que ,j1 existe um yEKA trabalho feito ali na Eugenio de Medei

,
ros como, por exemplo, todas as Aguae fluviais já foram modificadas do 11

lado impar para o lado par. P.stes de iluminaçRo eletrica foram trans-

formados do lado Impar para o lado par. Enfim, existe uma infra-eetru

tura, que eRo NI gastos vultuosos, que jel foram implantados. EntRo aç

Vejo o porque da recusa desse projeto.

CÓD. 0597
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Rose projeto, goetaria de levar ao conhecimento do senhor, que o sonheis

está por dentro, é o seguinte. (Pausa) Aqui cai a alça que vem da Ru ge-

bio Matoso. Tesa desapropriação tem que ser feita de qualquer maneira.

Aqui estamos vendo se proprietálkee que pertendem, do lado impar, e as

propriedades que vão pertencer do lado par. Sendo que do lado par será

desapropriado em quatro metros --- que geria esse traçado, esse ponti

do aqui. Só que com quatro metros foce vai prejtdioar 45 Pessoas. Dita°

imo aqui é uma coisa melai, inclusive e onde não há curvas como foi

apresentado pela sua pessoa. Mas está aqui, delineado aqui.

O SR.	 - O senhor me perdoe, mas o senho*Ião

mora no local. Na Rua Rugenio de Medeiros, esquina com a Rua Paes Leme

faz uma curva incrível. Tem que subir para dpois adentrar e. esquerda.

O SR. 	  - Desculpe, essa planta ak a plan-

ta oficial. Quero apresentar ao senhor e a todo mundo aqui.

O SR.	 	  - Ru não preciso da planta, eu reei

do no local. Ru estou todo santo dia. Ru almoço, janto e como lá.

O SR. 

apreenntar inclusive as fotos.

O SR.

. Se leso não chegar, gostaria de

Me apresente uma fbto da Rua Rugi-

nio de Medeiros. O senhor esta me apresentando uma foto aírea, onde pro-

vavelmente está demonstrando a sua (inaudível).
COO. 0597
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O 9R.	 	  Eetá aquieto meu querido. Olha,

o trabalho que foi executado, que eu acabei de falar. EStá aqui. Essa

a Rua Eugênio de Medeiros.

O SR.	 - O senhor não está me mostrando

a Rua Eugenio de Medeiros no ponto que estou dizendo, onde estou me re-

ferindo. ge fizer a desapropriação do lado contrário, ela vai fazer uma

curva. O senhor está dizendo que não. E eu provo para o senhor por "At

mais "b" que sim.

A SRA. ALMA SPOSATI - É possível que a polemica pudesse

se dar com a planta d4primeiro proftto e mostrando aqui para a gente

poder ()onerar. Nós vamos estar comparando então o ga ga; e o segundo

projeto. Vamos ver aqui.

0SR.	 - Muito simples. A Rua Eugenio

de Medeiros ela segue aqui.

A  SRA .ALDA1ZA I2 SPOSATI - Um inetentexinho eóT colocar

as duas plantas na mesma posição. Então, vamos ver aqui par esse trecho,

primeiro, aqui. O projeto, o segundo, coneerva ate* deeapropriação e •li

mina essa aqui. Está certo? Não. Elimina esse lado aqui C mantem 8880.

Agora, no segundo projeto, a contiwaidadepaqui, essa linha mantem dee*.

propriando aqui e mantendo aqui no alinhamento a exceção dessa curva

aqui.

Côo. 0597
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O R.	 	 - Acompanhando o a raciocínio

da senhora, or projeto da forma original...

A SRA.  ALDAIZA SROSATI . É essa a original.

	

OSR. 	 Eesa aqui, então, segue uma li-

nha reta onde acompanha a linha já traçada original existente na Rua

Eugenio de Medeiros. rnquanto esse projeto, se viera a acontecer, não

sei se a eenhompercebe aqui, ele tem que eabir para depois pegar a Rua

Eugenio de Medeiros.

A SRA. ALDAtZA SPOSATI - Ele vem aqui. O tragado dele é

aqui. Ele vai desapropriar essa qsquina.

O SR. 	 - Ele sobe aqui para depois pegar a

Eugenio de ~roa.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI - Não. Aqui ele *te uma curva.

O SR. 	  - Sim. Pás a Rua Eugenio de Medei-

ros continua aqui.

A SRA. ALDAIZA SOOSATI -O senhor mora onde e o senhor mo-

ra onde? O senhor mora aqui.

O SR. 	 - É.

A SRA. ALDA/ZA SPOSATI . E o senhor?

O SR. 	 - Aqui. Veja que a propriedade de-

le tem mais ou menos 50 metros de profundidade, apenas foram cortados 4
CÔO. 0597
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metros, onde que nqui vou ficar sem imóvel nenhum.

O SR.	 	  - Tu já fui desapropriedado e cons.!.

ta na minha escritura uma deeapeopriação pela Prefeitura. Daqui a pouco

voes está olhando só seu interesse e não está olhando...

O SR.	 - Não estou olhando só meu interesse.

O SR.	 . Eu estou discutindo a na coisa

prática. Não estou visando o meu interesse particular ou o seu, de quem

quer que seja. Não vamos aqui plemizar. O que eu disse é uma ooisa ra-

cional. O que o senhor está dizendo está cheio deirracionalidade. É só

questão de coerência, de bom senso. Se o senhor no quer ser coerente.

O SR.	 . ger coerente árd1~111111111~1~~1

MI!'"

1~~	 -4111~E~

~NO _ 	  4~~1~~idlik

4~! 	 - 41~1~grarseeNts~

~mo

côo. 0597



FOLHARODÍZIO

1A31

SESSÃO DATA	 1	 ORADORTAOUIGRAFO

regina ComePolillrbJ 6.9.94

do Pr

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ
-TAQUIGRAFIA-

Folha n.o.____=_t_ao	 .

3N ceia UL Oge 19_

O Funcionário
,7

DONT. APARTE

é ~apropriar 15 propriedades aqui, e aqui vai desapropriar 40 no inte

gral, no total.

O SR. 	 - lgo 4 verdade

OSR. 	 	 - Como não 4? Est& aqui, mas est& aqui!

O - Toas as propriedades que aqui estão ou

a maioria delas, ao mais valiosas, eetao todas com recuo previo, prepara

do.(Apartse fora do microfone).

O SLUTONIO DE PUTA ~EM FILSOI-, Dei licença. Da maneira

que esta sendo colocado, criou-se uma polemica e n4o catamos nos compro.

metendo, aseumindo ir ao local juntamente com os senhoree,p&ra tirarmos

qualquer dúvida. Vamos convidar o pessoal da EMurb.

A SitAAW" USA SPOSATI - (Apartes fora do microfone). 1, a O.

0.122.1§~.AIVA ROMEIRO TIlHO - %noa oficiar O CE?, con

vidá-lo.

* *	 *

. Várias pessoas falem ao mesmo tempo.

* *	 *

a SWAXDAIZA sPOsAn . Por favor, o senhor me de seu nome e te

lefoue, por favor. Ru já tenho o do Sr. Temer. Seu telefone qual 4 mee=

mo?

OSR.	 - Meu telefone 4 814-9655.

CÓD. 0597
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R o seu eu MI tenho. Mas se quiser...

O SR. 	 — Um aparte, por favor. Gostaria de *pena

fazer um esclarecimento.

gfiRlffire0n0 uru 'MERO 71h10— O senhor quer fazer a genti
lega de nos dar atenção?(Pausa).

ORA.ATIPAZZA SPOSATI — Vamos passar a pa,avra para a represen-

Una° do Rzeoutivo.(Pausa). Pois não.

O SR. 	 — Apenas para que não fique nenhuma dávida

pego apenas um esclarecimento. A proposta do substitutivo, Vereadora, fo

apresentada única e exclueivamente porque I a que apresenta menor nem;

dade de desapropriação, menor 'anue ao Poder Páblico, e atende em •it(SturaN

ás necessidades locais. Em nenhum momento htç preocupação de pegar *a" ou

"beo esteve ligada ao processo. Iro nosso enteãder, 134 no foi feito o tra

tado como estava anteriormente porque não se tinha equacionado a chegada

da ponte em condigam; ideais. Uma vez que isso foi poselve/, a solução d,

lado direito, do lado do rio, ocorrem desapropriagaes em qualquer uma da-

hipSteses. Apenas o Ultimo trecho da Otilio de Madeiro, esse quarteirão,

que não sofria desapropriaçaeS áscua lado. Portanto, mantendo a deeap

priagão como ou com a proposta do substitutivo, estaremos reduzindo a g-

reta a ser desapropriada significativamente e reduzindo desembolso da Pra

~/11—00111—E1115-271119711ZP97151:1 • • I	 • •	 .”	 .
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mem, for outra, entL

eha o VOU embora para

mos documentar e respaldar isso a qualquer nomen

0 SR.	 — Sem o objetivo,

para qualquer um.

Sr.Preeidente, de pol

zar, gostaria de fazer uma pergunta. Que/ g a finalidaAe desce projeto,

qual g a finalidade des pe. obra? Se pelo que entendi, desde c princípio,

g que a finalidade dessa obra, o objetivo g fazer ccm que o transito ve-

nha fluir com ale rapidez, com mole deeenvoltora, eem mnie racionsliáa&

Então o projeto original, da forem como foi asando pnre e Camara, g o

mais correto de se raciocinar. Se a coice no for

não tenho mais nada a diecrutir. Pego a minha golo

casa, Obrigado.

O SR.	 Apense eeclareoendo, o objetivo do projI

to nío g velocidade de trgfego. O objetivo g a conetragão de ima bgia dl

enibue do lado direito, o objetivo g a parada doe 8nrbus na Rua Rugúnio

E outro objetivo 8 que

apresenta largura sufi

vefeuloo e tráfego ror,

de Medeiros, para acesso 1. Ponte Eue gbio Matoso. E outro objetivo

a Rna EktgOnio de ~iroso nesse quarteirão, não apresenta loratn

ciente para entrada de 8nibus, estacionamento de veículos e trgN

mala noa g a prinnipal reza() do alargamento. '__ 

n=uli	 - -	 -
I

CóD, 0597
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Apenas que falta uma observação que nos cantos das ruas tambim este

prevista denapropria0es para acertar e acomodar essa situação ora o

senhor levantou. No nosso ver, a alternativa proposta s a mais racional

a mais vive/.

- (aparte fora do microfone)

A SRA. 	 - Mais um inscrito aqui.

O SR. CARLOS, - Boa tarde, eu sou da Ruginio Medeiros também,

• gostaria ed de lembrar que e* o problema é o primeiro projeto, ou o

segundo, ent;o se e para aprovar o primeiro, o primeiro era desapro-

priação toda doll.":familiimitixek*... Depois que foi feito todo o g* pro.

jato e foi jogado para o lado par. O primeiro projeto que se tem al,

~apropriação era toda do lado lmpsr, Se isso.

A SRA. 	 - 114 uma proposta do Vereador Antonio Pai:R.

a gente marcaria, a principio, a visita no local, no dia 14, quarta-fel

ra prdziaa, ?te 9horae da manhã. A gente pediria também ig se o. CRT pode,

ria estar presente, e a gente pode est r combinando como tue ponto de

encontro. Onde é melhor? Junto à ponte?

0 SR. 	  - (fora do microfone) - Ru coloco o meu escri.

tdriow, a minha empresa à disposição. Rugénio de Medeiros, 321.

Tudo bem? Rugénio de Medeiros, 321, quarta-

feira, àn 9t horas. Rntão, tem a segunda parte do projeto • tem pessoa]

inscritas.

O SR. 	 - (fora do microfone) - Eu gostaria de pedi'

a....(inintellevel)....como por exemplo na salda da •..(inintellevel

• • •

CÓD. 0597
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A SRA. 	 DEt para estacionar, não tem riem nenhum*

Então, pela neutralidade do Vereador...

(váriae peseoao conversando juntas, ao mesmo tempo).

A SRA. 	 - N6e vamos caminhar por ali, está certo?

O meu receio i que aquela entrada, o fluxo de ficar alguma coisa difí-

cil. Ali por volta do número 300 e tal, e ficamos ali. Isso não tem

nenhum problema. EntRo l vamos lá.

JURA. FÁTIMA - Eu sou do Movimento Pinheiroe Vivo. Queria

inverter tan pouco essa diecussão, porque a gente vem há tua ano e meio

tentando discutir o projeto Paria Lima, ou a alteração urbana Paria Li-

ma, e nde sempre nos furtamos a fazer a discuseão de quais seriem as

tas alternativas, ou não. Não tivemos, até hoje, uma resposta que nos

convencesse, porpaate do poder público, de que o projeto viário que es-

tá colocado para toda aquela rega°, que chamamos de Baixo Pinheiroe,

que é o Largo da Batata, descendo pela Sumidouro, agora com o novo pro-

jeto, e pegando a ponte pela Euganio de Medeiros, vá de fato resolver a

problena/Wflkio. Eu gostaria de saber, talvez o representante da

MURA possa fazer alguma colocação, até aonde a gente sabe não eetá

equacionado o problema da estalgo do Metr8 da quarta linha, que vai ser

construída no Largo da Batata. O projeto que está sendo proposto passa

ases tráfego que vai sair da Cardeal, exatamente por cima de onde essa

eetnção estará sendo conotrufart. it além de tudo, a gente entende que

a eolugão do problema de tráfego da Largo da Batata e de toda essa re-

gião central de Pinheiros, passa exatamente pela questão do Métr8, do

Metr8 atravessando o rio, e ado final daquele terminal que existe hoje

•	 . •	 14	 •	 4..	 • •	 •	 ...•.111,•	 •

C(50.0514
Mutat), acho que a questão que está colocada não i qual é o lado...
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que vai ser desapropriado

a essa altura, mas a gente saber qual g a finalidade exata do que me

propSe desapropriar, ate que ponto realmente essas desapropriaçSes

são neceeedrias. E si eu não estou discutindo a Eugenio de Medeiros,

eu estou discutindo o projeto como um todo, porque não existe o troe

Eugnio de Medeiros sem o resto do projeto todo vittrio que ela col.

cedo ali para a região. (Palmas).

O SR. ANTONIO JUXIMMECOMMI DE PAIVA MONTEIRO 71¥0.

Tem a palavra o nobre vereador Mauricio Paria. (Pausa). Sais. desis-

te da palavras Mais alguem quer tecer comentetrios nobre o projeto?

À SRA. mau. Sou moradora da Vila 015pia. Embora

possa parecer que eu seja 12M8 alieggina 8021 nesta discussão, porque

eu não moro na região de Pinheiros, pegando um pouco carona nisso que

a Petima falou, tudo isso me ~ma circunscreve dentro da questão

do grande debate que nSe abrimos em relação Paria Lima.

Acho que alem dessa questão do par ou Pinar, que acho

que não relevante no sentido de que não pode haver uma soluçao que

Reja igualmente tecnica e que permita ser ou do lado par ou do lado C

a causa umanão mora na região	 jc(50.0Tar. Isso acho que mesmo para quem
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certa estranheza. Man a mim o que causa estranheza maior, estando j -

temente a um ano e meio nessa luta, junto com muitos outros companbmi

roo, pessoas moradoras no bairro, vizinhos, há tempo, desde a gestão

do Prefeito Jânio Quadroo, quando se tenta fazer passar mu esse pro

jeto altamente destruidor para os nossos bairros, o que eetá ata me p:

recendo e stranho nessa dm diecussão levada aqui hoje g que de repent:

um grupo de moradores uma determinada região faz uma proposta de alte

ração e essa proposta de alterwão g tão prontamente atendida pelo P.

der Executivo, enquanto n6e, que estamos numa luta longa, há tanto t,.

po, não vimos retorno disso atg hoje, a não ser o retorno que sabemos

que existe, no eentido de que há um ano e nove meses estamos levando

heroicamente uma luta e tentando deter uma avenida, temos umlpix2atax

processo an julgamente na Justiça com reltção à lei de 68 e o que o

Prefeito tanta fazer g criar fatos consumados para que a Justiça •

do for se manifestar, já tem tanto cadáver que ar tanto faz se vai a

favor ou se vai contra.

Então me causa muita estranheza nesta diecussão que

eatá sendo levada hoje aqui que efetivamente, tão prontanente, urna p A

te da população g atendida e atendida num projeto, ou de uma forma que

diz que tanto faz se g desse lado ou daquele lado, Parece—me que para

cá). oqUera está na luta há tanto tempo causa uma certa estranheza. Queria
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Miei - Marcala

CC

deixar isso registrado. Muito obrigado. Otaaaalx(Palmes).

2234.11- Não $ estranheza.

mos contra o progresso, isso 4 importante. N40 gamos contra

desnecesegrios que ruço pagamos de impostos. Esse 4o problemA

a Eugênio de Medeiros na não somos contra que se faça algum_i

deve-se fazer, porque o mundo S assim, não podemos chegar e .1

o avião, com o computador, não tem condição, porque o mundo H

nuar. O que no:Se queremos 4 que j& que vai continuar que seja

mais econômica, mais It racional, não desapropriando tem oito

era quatro e sim tira quanto precisar de 80. Essa Á a nossa

Esse 6 problema de custo, dinheirok,isso 6 o que interessa,

e pessoas. (Palmas).

O 8R., ANTONIO ra PAIVA MONTEIRO rimo - Mais

gostaria de usar a palavra? (Pausa). Cano ficou determinado,

14, ão 1 09 horas, estaremos no local, juntanente xxxax com

broe da Cominai° de Politica Urbana, o pessoal da EMurb e os

do CETé

Então passaremos ao seguinte projeto, a não

Vereadora Aldafza queira fazer alguma Wkammagia Observação*

,PL SRA. ALDAJZA sposATI Eu 56 indagaria se 4

z	 .--1-riter-r-ersaante-irk-ei-~
CÔO. 0 591)°Poill7acurro—Dargcr
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para a gente poder entender o percurso ati ali o Largo da Batata. Qu

ro dizer que a gente faz a Eugànio e inclusive tanta caminhar... Se

UMGOvamos cozinhar com os wriprimax preprios p4s ou com	 rodinhas a

te a gente vai decidir, mas o que eu estou sÉ querendo dizer É que

mo o projeto de lei tem as duas dimens5en e como nÉs vamos in loco 1

•

Cón, ORq7
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e4e4;.1434 Marcelo Atol:PAI+ -ca

oe moradoreg da Eugenia de ~Medeiros, entondanos que é de juetiça

temb4m a Camara, a asseesoria da Camara estar ali no Largo da Batata

com moradoree e a gente tentando entender o percam,. Af a gente faz

primeiro um grupo e depois outro. (Palmas).

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO - Ninguam maie

inscrito para se pronunciar sobre o projeto * damos por encerrado. Vamo=

paggar ao igxsa projeto geguinte.

O prOximo projeto 4 o PL 224/ 134, de autoria deste Verea-

dor, no qual a gente propae a modificava° de zona de uno 210Xpa Z-3 pa-

ra Z-2. Eu pediria à nobre Vereadora Aldatza Sposati que fizesse a lei-

tura do recua° de pr4-entudo.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI - Trata-se esse projeto,'de auto

ria do Vereador Antonio de Paiva Monteiro Pilho, e ele cria uma zona de

uso Z-3, alterando as normas de uso e ocupado do solo. Diz assim o pre

jato* "Artigo 12 - Pica criada uma nova zona de uso Z-3, cujo per/metro

4 descrito a amkt* seguir! começa na conflue/nela da avenida Regente

Teijd coa a rua Gabriel Grupai°, segue pela avenida Regente reij4a, ave

nida Monte Magno, rua Paulina, avenida Duca, rwaBrImaa, rua Piècido de

Castro, rua João 2fttgatga Teixeira da Silva, rua Pantojo, rua Professor

Juliani e rua Gabriel Grupai°, atè o ponto inicial. O peri'metro dessa

fica incluido no quadro 8J, anexo Lei axelftxxamc óriBalla 9.411, de 1? de
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06.09.94Marcelo Aud.Pdblica2IA.14

dezembro de 1981. O Executivo numerar& a nova zona de uso 7,-3 en at4

60 dias a partir da data de sua publica;ão. Artigo 3- As despesas de-
,

correntes da execução da presente lei correrão por conta das dotaçãe.-

orçamentárias pr4prian, suplementadas se necessírio. Essa lei entrar

em vigor na data da sua publicação, revogadas as disposig ges em cont

rio":

H& aqui uma aclaramento que a rua Soldado Ocimar da 1

va, onde se 18 rua Pantojo leia-se rua Soldado Ocimar da Silva. Hau

uma alteração do nome porque essa rua Pantojo tinha um memitmzx hom

mo.

A justificativa do autor diz o seguintes "A present=

poeitura objetiva adequar a legielação à realidade existente, faze

com que se incentive o desenvolvimento das altick atividades atuais,

pois em certo sentido ela °et& congelada em função do fato da merïü

tencer à zona de uso / 2. A região que se pretende ver alterada

mas dede uso e ocupação do solo já p ê predominantemente resideneig

alto coeficiente de aproveitamento, existindo uma divereificação

bastante grande no local.

Houve,neste projeto, a posição pela legalidade da

são de Justiça, encontrando-se, portanto, agora aqui na Comiesão

cónIftica Urbana para dizer do mírito, indo, em seguida, para a Cki..
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M.M. APARTE

de Atividadee rani Mconámicaa, Finanças e Orçamento".

O SR, AMT03110 IX PAIVA. MONTEIRO FILHO - Beta á a pri-

meira audiència piiblica deste projeto e nás que fomos autor entende-

mos que da maneira que estava =ft colocada,Z-2, não terfamoe dna con-

diçaes de um aproveitamento melhor e dificultaria toda e qualquer in

talação de construçaee que viriam beneficiar todos os moradores que

se encontram ali na Z-2. tffitap

Ao apreeentarmos a n modifica.:ao para Z-3 entendemoe

que iret beneficiar muito mais nas, Dá oaffiesèrfflegffleffleffel~ile

CÓD. 0597



IA OUIGRAFO

florencia
FOLHA[1001210

1A35

CÂMARA MUNICIPAL DE
-TAQUIGRAFIA-

aud. 6.9.94

DATASESSÃO ORADO4 CONT. APA

os prãprioe moradores locais mais uma grande população do B

tuap& e da Zone Leste. Se algamniver interessado no proj

se manifentnr. (Pausa)

airro (14

eto podi

Sra. VO U. ARNALDO DE ALMEIDA - Sr. Presidente,

dom, esse projeto que estamos, junto com todo o pessoal, tentendo

e%
ser de Z.2 paru Z.3 1 isso irib boneficir pela sefuinte forma -/p1

ro lar, se for continuar como Z.2, hA uma agrie de exi,éncn11

tas a FARSOLO comdI que IA pode se construir 50% da 4~1. Paseandf

2.3 não temos condiç adee de construir um maior nUmero de edificaçS.

além disso, fuKimos desse problema que temos hoje de anistia, de •
?

ir estourando Taxa de Uec e 0oupaçRo de Solo. Então, pedimos e e

miesão para conseuirmoe essa Z.1 e com isso iriamoe benefi

os moradores e dar um nUmero maior de reeidencias para o lo

do.

miesão para conseuirmoe essa Z.1 e com isso iriamoe beneficiar t

os moradores e dar um nUmero maior de reeidencias para o local.

A SRA. ALDAIZA SPOSITI - No caso eu no in

o Relator desce projeto é o Vereador Emilio MeneUlini. Eco

:landa audiencia desse projeto, creio e A quero saber se h&

opinião diversa, que costaria de se pronunciar. (Pausa)

formei=

a jã

O SR	 - 'ao havendo mal
----KRTUNIU-P1171==0

e nine

ra se manifestar a favor ou contra, damoe por encerrado eles• pro
CÓD. 0597
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audiencia publica de hoje e passaremos ao seuinte.

A SRA. ALDAUA SPOSATI - PL 251/54, de autoria do Vero

dor Hanna Ghsrib. Trata de um objeto semelhante. Cria uma zona de uso

Z.3 e altera tambem as normas de Uso e Ocupação do Solo, isso na Checara

Monte Alsr. re, no Dittrito de Santo Amaro.

"A Câmara Municipal Ala= de São Paulo decreta" - -é

o teor do projeto - "Fica excluferb da zona de uso Z.1.022 1 cujo perimet,

descrito no Quadro 8J, anexo à Lei 9.411, de 10 de outubro de 1981, a

Area compreendida pelas Avenidas washin .:ton Lula e Prof. Vicente Hawh

e Ruas Jacatirão e Vila Amelia, no Distrito de Santo Amaro.

Arti , o 22 - A rea referida no Art. 12 passa a filinter

a zona de uso Z.3, cujas ca racterísticas de uso constam do Quadro 2.4

anexo ;k Lei 8.001, de 24.12.1973.

Artigo 32 - As despesas decorrentes, aelli4a execuçao de

•
ta lei correrão por conta das dotações orçamentarias prOpria0uplement,6

se necessário, e essa lei entrará em vid,-,or na data de sua publicação."

Justificativa do autor diz o se;minte: "O que ele se

a.
propoe e n evitar 6e redaç go que se observa na nrea em questRo. O exces

sive freclonnmento dos terrenos, a destinaç 'eo dos lmOveis e os padrões
_ 

eNrêdificações que se verifica no local não foi o pretentido quando da
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florência

promulgaão da lei que criou a atual zona de uno Z.1. 0 deevirtuamento

da zona eatritamente reeidencial, com a atividades profissionais de peqm

io porte obriga a uma correção da Lei de Zoneamento a fim de ee impedir

o eur ,:imento de cort : ços e favelas, inclusive em reçiSes condOas."

O RelatorA deste projeto de lei 4 a Vereadora Tereza

Cristina de Souza La.olo. Al ,;u4m quer ee pronuncias'? (Pausa)

A SRA. RARIN - Boa tarde aos Membros da Comieeão e aos

presentes. Tenho uma propriedade perto da Area mencSonada nesse pedido

e entendi pelo debate anterior que hA unia possóbilidade de esta Comiesão

ir ao luar onde se pleiteia uma modificação. A Rua Jncelpirão 4 uma zon-

tipicamente residencial. Est& no meio da uma Z.1. As casas todas têm

características de Z.1. São frentes de 10 a 15 metros. E entendo que

uma modificação nesse rerião traria desvantev ,eme para esses moradores

quanto à qualidade de vida. Era isso que tinha a dizer.

à A. ALDA/ZA SPOSATI - Eu queria aqui xrumum opi-

nar, enquanto Vereador% que eu estranho que uma correção seja feita pa

Impedir o eurgimento de cortiços e favelas. A queetão do favelamento n

esta absolutamente ligada 21 questão do zoneamento, mas sim à ausência a

habitação popular. Quer dizer, acho que aqui tem essa justificativa

•
p-u.có . 7 -	
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do Pr

de 199:

COM. . APARTE

quada do zoneamento versus hatibação subnormal l porque ela não g e Oi ZO

neamento não Impeditivo ou propulsor no caso. EntRos a nobre Varando

ra Tereza Lzjolo ê que é a Relatora desse projeto. E a sente pediria

Asseseoria da Comissão para fazer che,-ar à Vereddora o interesse da po

lafzão e que fume feita uma visita ao local porque ha um parecer contra-

rio ao que esta contido aqui. Seria interessante se a senhora pudesse

•
dar o seu endereço o telefone para que pudesse ser procurada e marcar dia

e hora para a visita.

Queria aqui	 O Vereador AntOnio Paiva teve que se reti

rar para uma reuniRo de Lideranças. EntRoo vou dar continuidade aqui

aos demais projetou de lei.

Estaria em diecuseRo tvpra o Projeto 114/94 9 de autoria

do Vereador Mario Noda l que transforma e zona de uno Z.8.049 em Z.2. Ee

1111
sa zona ela ... Aqui no tem o bairro citado... Fica prOxima ao Parque

São Lucas, na Vila Prudente. E assim dizr "Pica enquadrado nlmOna dei

uno Z.2 o perímetro da Z.8.049 9 assinalado no Quadro 8.4 descriçRo de

perímetro das monas de uno, anexo à Lei 8.GC1 9 de 24.12.73. As despesas

para execução desta lei correrRo por conta verba orçamentária prápria,

suplementada se neceesario 9 e entrara em vigor na data de sua publicação

A Justificativa do autor é de que essa Zona Z.8 foi

•
plantaaa pare controlnr o annnnvnivimminto dannr4e11ni1n dn prep. TASO yn 

Côo. 0597



RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO

florencia audopUblic::A36

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAI]
-TAQUIGRAFIA-

6.9.94

Folha n.oi,t  do Proc.

N.O 0457_cle 19

O Funcionário

COM* . APARTEDATA	 ORADORDATA 

1972. Hoje, com a necessidade de novas moradias e para atender a deman

da da população local, v&-ee que esse toneamento perdeu o sentido. Fre

tende-ee,pois, apresentar uma eolução para este problema, atendendo os

objetivos doe interessados. Algum quer opinas? (Pausa)

Queria chamar a atenção doe senhores que estão na audl

;nela sobre o Amaro de projetos de lei existetee alterando o Zoneamento[

lio 	 E acho que leso ; muito sicnificativo, porque não estamos com um Plano
Diretor para a Ciddde. Acho que a urgenoia de um Plano Diretor que de

rato responda pela dinâmica da Cidade 4 necessário, eis que Rao Paulo es

tEl com um Plano Diretor ainda de 1971. Então, acho que essa queetão aqui

tç um alerta 4MJ à população de São Paulo.

Arpra temos o Projeto 18/4, de autoria do Vereador Pau

lo Kobayaabi. Esse projeto de lei jtx ent . em eecuncla avaiância

e altera n L .omislação de autoria do nobre Vereador Chico Whitaker a aup

to da instalação dos chamsdon "BoleSes Residenciais“.

A Relatoria coube a mim nesse projeto de lei o projeto

diz o seguinte "Artitxt 1* - O Art. 4* da Lei 11.322, de 22/12/92 passa

a vigorar com a seuinto redação: tammiaséãssio~1~6~1P8I.

CGD. 0597
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-TAQUIGRAFIA-	 O Funcionário. 	

GRAFO	 SESSÃO	 DATA	 O ADOR	 1=N""=".-""*ITE

aneinefteieddile~t" A criação do bolso residencial e a autorização

rtt sua implantação eerão determinadoe por ato normativo da autoridade

competente da Prefeitura mediante a apreeentação det 1"- projeto de re-

urlbeniettgao devidamente aprovado peloe órgãos municipaie competentes;

29 - comprova0o da realização lidas reuniões previstas no parágrafo lq

deste artigo. Parágrafo 1" . Os organizadores da iniciativa promoverão

e coordenarão pelo menos duas reuniões abertas ao público para apresen-

tagão e diecueeão 00 projeto, obedecidas as seguintes condições, 1-

tervalo miniko de 10 dias corridos entre as reuniõee: 2 - convocação

doe moradores que aneinnram o requerimento, que se refere o Art.3 9 des-

ta lei, mediante notificação entregue contra-recibo, OYM pelo menos 7

dias de antecedem:ia: 3 - divulgação da data e local de cada reunião j

to à população da área compreendida pelo bolsão: 4 - realização das •

niõee em local de fácil acesso para os moradores da área a ser delimi*-

da. Parágrafo 2^ - Conenrar-se-á aprovado o projeto pela anuncia da

maioria 608 moradores da área a ser delimi*ada Parágrafo 3° - 0 apoio

~R inicial manifestado à iniciativa, na forma do Art.3 0 deetn

independerá de ratificação e implicará em anuãnoia ao projeto es o mo .

dor não Manifestar sua expressa diecorancia. Assegurado o direit)de f,

dhl até 5 dias após a realizaçãO da última das reuniões previstas

no Parágrafo anterior. Parágrafo 4^ - No caso de os moradores decidirem

RODIZIO
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAOUIGRAFIA-

r

RODIZIO

A37IWW I A3 7

Resumir parcial ou totalmente as despesas de implantaçao do bole& reei

dencial, e a manutenção dos dispositivos a que se refere o Parágrafo 10,

do Art.2 0 denta Lei, a solidMção de implantação deverá ser acompanhada

teMbém de: 1 - estimativa das despesas exigidas pra implantação do bo1.

reddencial e pra manutenção dos dispositivos; 2 - declaração expressa

subscrita por moradores aceitando Tateamento das despesas entre si. Pa-

rágrafo 5 0 - os boleaes reeidencinis já implantados ou um preoesso de

implantação h data da promulkação desta Lei deverão ser reconhecidos pe-

lo Poder Público. Parágrnfo 6 f1 - A edição dewum ata normativo criando

um bolso residencial ou autorizando sua implentação não implica em ooms.

promieeo do Poder Palie° em realizar às suas axpensao a ingánta3ão.

Art. 2 0 - Os atoe praticados sob a égide do dispositivos alterados por

esta Lei permanecem válidoe e serão obrigatoriamente aproveitados e re-

conhecidos pelo Poder Páb1ico. Art. 30 - No prazo de 30 dias adaptar-se-

á o regulamento da lei 11.322 de 22 do dezembro de 92 iis dispo:310es de.

ta Lei. Peta lei entrará em vigor na data da nua publicação, revogadas

as dieposiçoes em contrario.

Na nrimeira audiincia a distinção colocada entre ente pro-

jete de lei e o projeto original do Vereador °bico Whitaker era a distin

ão entre proprietário e ~dor. Hanve uma manifestação favorável dm qu.

ardência deveria ser doe moradores e não doe proprietárion. O Vereador
CÓD. 0597
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TAQUIGRAFO_	 .

ATTAA37 Auxi.PUb. 6.9.94

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

Solon	 /	 .
_de

O F nc:oná io_

• lcurrrr— 	 CONT. APARTE

Paulo KObayashi actor da proposta, assim justifica!" A Lei 11.322, apr.

sentada pelo Vereador Chie() Whitkker buscou disciplinar a criação de

bolses residenciais de São Paulo a fim de preservar a qualidade mbien

tal de certas regiaes. No entendo, as exigências contidas na 7.ei mos

rem -se exaberbadae, inviabilizando seu objetivo e deenstimulando a ação

comunitária. A prorositura visa voltar-se para o morador anão para o

proprietário, á decisão de requerer a implantação de boleaes residencial-.

Além dinso diminui a percentagem de anuenola de 73 pnra 5134, para prepon,

deter a vontade da maioria que restabelece o caráter democrático que de-

vem ter as manifestaçaes coletivas em busca do bem comam." Está em

diecussão, portanto.

O SR. OSVALDO RIGONATI 	 . Boa tarde, Sra. Vereadora,

boa tarde Sre. presenten.Sou morador de Interlagos e lá temos um proje-

to de implantação de bolso e eomon totalnente favoráveis N. implantação

desse bolsa° e também talvez um outrastkeas do Vunicipio de São Paulo,

não no sentido de nos isolarmos do resto da comunidade, nao no sentido

de formarmos uma muralha e deixarmoe os outros de fora. nas realmente

para preservar a nossa qualidade de vida. Achamos plenamente favorável

qne morndor participe porque muitas vezes há pessoas com imóveis nes-

ene áreas, apenas como renda, e quem está lá é 'Arque fez uma opção de

morar ia naquele lugar. Nós hoje, praticamente mormmoe na faixa litorá,
CÓD. 0597
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-TAQUIGRAFIA-	 lo Funcionário

do Proc.

do 19 	

noa, vamos shamar assim, do bolso, porque quem está no =ri miolo do

bairro não Rente os efeitos danosos, mas nós nanueln faixa, que pega,

por exemplo, n Vila Robert rennedy, represa de Gunrapirangn WWWWW

sdPremos bastante a oqão de pessoas vinda de outros bairros que simple.

mente vão ell para palmear. Fmtão, seu domingo acaba eendo prejudicado,

'as suam noites dn eossego também acabnn sendo prejudicados. Então somos

favoráveie a pese projeto. YUito obrigado.

A SRA  .7XXXICALDAIZA SPOSATI - Alguma manifestação maio?

(PRusa) Trá uma reoomenacao aqui da asseseoria no sentido de que cosa

lei do Vereador raulo robayaehi ela não toca na discilagão da instalação

do bolso e o MI impacto no aumento de Irlima trânnito noa entornou. Os

senhores têm alguma consideração ã respeito? (Yflanifestaçao fora do Int

microfone) rerfeito. 14. que a lei é genérica. Ela não é para cá.

A SRA.	 - Quanto a lig e% essa lei não altera a

lei que entá em vigor otimamente. r n questão é que toda essa problemk.

tico do trânsito e tu4o o mais é estudado pelou órgãos da Prefeitura.

A Prefeitura que mutorisa, que faz o plano. t uma questão do rxecutivu

ainda. Isso não é alterado.

A r;RA .XARER - nu queria de todo, anho que não foi feito

isso, homenagear a vereador Whitaker pela iniciativa da primeira lei

ra viabilizar a possiblidads de se implf,ntar bols5es residenciais em

Côo. nsoT



TAQUIGRAFO SESSÃO

Aud.Pub.
ORADOR COIVT. APARTEFOLHA

c
RODÍZIO

A38

DATA

6.9.94

Folha n.o
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-TAQUIGRAFIA-	 O unci-TAQUIGRAFIA-

São Paulo. Obviamente, essa lei já tem dois anos e nó n na prática que

tentamos colher assinatura e tudo o mais sentimos alguma dificuldade

na prática e em•função disso é que hoje existe uma lapidação dnquilo qn:

a gente acha muito precioso. rxiste uma teoria do Prof. Cândido nata

CeidiPos que acho muito importante ressaltar. Ele defende que com o pro-

gresso, o número de automóveis nessa nossa Cidade é possivase fazer

um gráfico no dia e ano que São Paulo vai parar. Ele defende também que

enquanto não hwiver transporte coletivo para classe média, o problema

do trãneito no vai ser sanado. Então, se é poseivel deter o trâneito

e toda essa progressão, se de qualquer forma Interlagos ou outros bair-

ros vão ser destruidos mais tarde, então alguma coisa está errada. Então

de fato devia se pensar o contrário. Não se preocupar como tráfego em

volta. ~IA "Coitado do tráfego em volta. Aere~~i~ago

Pilmaameme1~1111181Ne~1~

CÓD. 0597
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1
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1O

O PA ri.013/. _4_...5

-TAQUIGRAFIA-	 °Funcionário
1.

ItSs vamos resolver esse problema do trgfego em volta. Precisamos, sim,

juntar todas as forças para que esses bolses sejam implantados, para

forçarmos à municipalidade, seja na egmara Municipal ou onde quer que se

ja, a resolver o problema do transporte coletivo e não do transporte in-

dividual. Era isso que tinha que colooar.(Palmas).

4 SRA.AIDAIZA SPOSATI - Mais alguma obeervação em relação ao p

jeto de lei 198/94? Ngo?

A SRA.~~~ 	  - Esse projeto do Chie() Whitaker, na Terda11.•	 .0"

de, foi elaborado..., foi projeto no qual ele foi canal de apresentação,

foi elaborado por muita gente e muito discutida a queetão doe moradores

e proprietgríos. Tinha argumento contra e a favor. Argunento também de

despem, de alterar a faixa do local e depois ter reclaneZao do proprie

trio, E utet outra quentão g a don 50%. Eu no tenho o que dizer. É eg

eixar consignada a diferença de 5" 70%. Talvez 70% seja muito difícil.

por outro lado, e isso é uma coisa que eetávamoe cementando quando vi

os essa reportagem de Veja, que mistura alho com bugalhos, é a quentão

os bolses serem sempre muito conglituosoe. E quando a gente tinha ehe-

o nos 70% era para tentar evitar, tentar que antes de chegarmos A im-

lantação doe bolees o ao cegasse a um conmeneo no bairro para evitar a

brigniadan que dg . Não sei o que g melhor, se g muito difícil chegar no

O% ou não. SO plero deixar registrado porque g melhor que tenhamoe dia-

CÓD. 0597
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RODIZIO FOLIA TAOUIGRAFO_ S E S S. A O DA TA ORADO

Com.Pol.Urb.

~são nobre lasso.

A SRA.AIDAIZA UPOSATI - (Apartes fora do microfone). Mão, não.

(Pausa).

Encerrado o debate do PI 198/94, vamos passar para o PL 189/94.

Interessante, 198 e 189. O PI 189/94 4 de autoria do Vereador José Vi -

ni Ferraz, Esse projeto de lei também altera zona de uso Z1-08, trans-

formando-a em zona de uso Z2. Está e se localiza no distrito de %pema.

E assim diz o projeto: "Fica retirado da leita de trechos de logradouros,

de zonas de uso Z1-008, pertence ao quadro 8J da lei 9411, de 30.12.81,

a afea resultando do pertnetro formado pelas vias RepUblica do Libano,

Jauaperi, Alameda doe JaUnae, Gaivotas, Coronel Raul Màitá, Vila Nova,

Rua Canagrio, .45. aqui houve um enggno w . Desculpe. Vou reler: "Rua Uivo

ta, Rua Coronel Raul Maitá... w . figo foi engano meu, o engano que está

repetida a linha. Continuando:"Rua InhambU, Rua Inajaréba, Rua %elides

Parente Ramos, e Rua Afonso Brás. Distrito de Moem, compreendido pelas

quadras fiscais 038/258/259/2601= 264‘287/288/Wo setor 41. Artigo 20:

o perimetro transcrito no artigo primeiro dessa lei, passa a integrar a

zona de uso Z2, mijas características de uso e ocupação do solo constam

do quadro 2A, anexo a lei 8.001 de 24.12.73. As despesas decorrentes com

execução da lei correrão por conta das dotaçaes orçamentárias pAprias,

suplementadas, se necessário. Essa lei entrar& mn vigor na data de sua

CÓD. 0597
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O Funcionário

DATA 

6.9.94

COM-. APARTE

publicação, revogadas as disposiçães em contrário*. O autor assim se

justifica: " O zoneamento da área em questão como zona de uso Z1, não

mais se justifica pois ao longo doe meie de 20 anos o referido local ao

freu eignificativas modificaçãee, causando descaracterização quase total

das reetrigliee impostas pela legielação pertinente. Pretende o autor

atender o clwor doe proprietários e moradores locais, adequando a a*ual

realidade o zonenmento ali existente*. Relator desse projeto 4 o Verea-

dor Emilio Yeneghini. Então, esta ma debate o projeto de lei que altera

zona de U20 em Monta. Algum gostaria de se pronunciar, por favor, pode

falará

. 1.5...T.LII_LOSOURCIZEN?) - Sou morador da Rua Canário, inctilda

exatamente nesse perimetro mencionado. Antes de mais nada, quero entre-

'gar abaixo-c: guinado, promessa nossa para a primeira audiencia.

A SRAJADAIZA SPOSATI - Está sendo entregue abaixo-assinado de

moradores do local, conforme prometido na primeira audiencia. E diz o ca

put da emenda do abaixo-assinado :"Os moradores proprietários de tnOmiie

do bairro de Moeria, abaixo-assinados, concordam com o pedido de mudança

de zoneamento, de Zl para Z2, conforme projeto de lei 189/94, do Veren-

dor Jose Vlviani Ferraz, que ora transita na (*mera Municipal de São Pau

100. Este 4 o tear.

O SMURTI RIOKER(?)- Perfeito. rase abaixo-aesinado contem ma

c NI 0597
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W O j/ de 19"(
O Funcionário 	

ie de 140 Wss mataras de moradores, proprietários, que atuam na região

e conhecem bem os problemas locaie. Como disse o Vereador muito bem,

houve uma deecaracterização de Zl. Quando fatos morar lá era uma região

bucelica, muito interessante, das inala lindas nas redondezas. Era a I:

ja de Meema e outras coisas que deixaram de existir • O preprio progree

ao fez com que houvesse modificação de ou na região. Uma delas, mais

recente e conhecida por todos, é a Avenida Helio Pellegrino, consetmen-

eia da canalização do riacho, transformando-ee em avenida excelente. Es

sa avenida desemboon na Rei:41)110a do Libano e trouxe, junto com a aveni

da, obviamente, tráfego intenso. Esse tráfego, ao desembocar na Repãbli

ca do Libano toma, vemos dizer, assim, tras destinos. i direita, para

o Abaquara. i esquerda, e para quem se dirige ao centro. E mais, rece-

be o transito de quem vem da Cidade, entra na Helio Ptllegrino, como

quem vai para o Raia. A consequancia é que foi feita uma entrada à es

querda l na RepUblica do Libano, e não na Relio Ptllegrino, mais na Rua

Canário, que está no perímetro mencionado. Quem vem do Jabaquara, agora,

tem uma entrada à esquerda, na Rua Canário, e pode entrar pelo bairro de

Meema. Reeultado: o bairro, a região mencionada, (met& seno cruzada por

uma pista de alta velocidade. Isso modificou todo perfil do bairro. E

realmente não dá para dizer que aquela região ainda e Zl. Ali ngo mais

Z1, qual seja uma região estritamente residencial, infelizmente.

RODíZIO FOLIA	 TAQUIGRAFO_

	

A4 1	 regine
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-TAQUIGRAFIA-
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, do Proc.
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A40
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2

1 AOUIGRAFO
_

Com,Polairbe

SESSÃO DATA ORADOR coro. APARTE	 I

regina 6.9.94

gãAaàíRàawy(uu, - X; Quero entender uma coisa. Eu até ao

expressar o trajeto da sopa, ficou Aifloil de compreensão. Aqui diz as-

sim: "Avenifla Rogblica do Libano, Jauaperi, Alameda doe Jnánas, Pua

Oeivota, Rua Cerenel Raul Maitá Vila Nova, Rua Canário". E voltar"Rua

Coronel Raul Vertitii Vila Nova". Isso nao deu para entender.

O MCURTI RICI;ENS?.)— Perfeito.

A SR1I.A1DAIZA SPOSATI — Mas como perfeito?

O MOURTI RUIM j — Eu já explico por que. um desenho eis

tranho porque é uma figura geométrica.

luxammaxiemnertft 4.3BAL.w.ATI . Então g um trech.

da Rua Canário?

0E:CURTI B1=1.12)— Imo, C uri trecho.

Limamumuump - Porque aqui não tem o traçadp. O prole

de lei

COR 0597



FOLHA TAQUIGRAFO

emira pol.urbana 6.9.941
DATA ORADOR CONT. APARTE

Folha	 Proc.

NU L 
O Funcionário

L_RODIZIO

_é

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAOUIGRAFIA-

SESSÃO

não contém nenhuma planta e nehum traçado.

ft Mas, veja bem, se não tem o número e o trecho da Rua Caná-

rio, aqui diz: Repliblica do Libana, Jauaperi, Jaánas, Galvotae, Cel.

Raul Maltá, R. Canário, Cel. Raul Maité.. Essa Rua. Cal Raul Maitá é em

forma de "Dr?	 Ana.

P SR. 	 - lEu vou lhe explicar. Esse perímetro aí...

A SRA.	 	 - A Rua Canário não é 81 curva. A Cel. Raul

Maitá é curva? Como 4 que a R. Canário encontra duas vezes com a Cel.

Raul Maitá?

OSR. 	 - Isso aí é um desenho bastante complicado

para explicar assim, mas ele vem..., eu tenho a planta e lhe entrego.

A SRA. 	 - Vamos colocar aqui ed para entender2 , que

a desserição, parece que a rua faz um "Uw ..Não fica claro isso aqui.

OSR. 	 - Esse perímetro...

A SAIA. 	 - Estamos aqui na Rapáblica do Líbano, depois

o traçado da Jauaperi,,depoie Al. do Jaána, depois Gaivotas, Cel. Raul

Mattá, Can4rio, e aqui o que que 4 isso? Então, mas esse traçado no es-

tá contido aqui, por isso que a deecrição... veja bem, esta 4 a R. Raul

Maitá, aqui a Canário, tem esta rua, tem esta, que aqui vai alcançar,

talvez essa rua faça um "U".-Então, o projeto de lei não está completo.

A Canário é esta aqui. Desceu a Canário, eles pegaram aqui, depois subi-

ram outra vez para alcançar essa rua. Esse desenho, a deecrição dão esta

conforme o desenho. É disto que estou chamando a atenção. Veja, eu não

sou a relatora desse projeto, mas lendo o projeto, deu para entender

que uma, mesma rua não pode cruzar duas vezes com a...

Côt). 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

ROCCIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR COM-. APAR I E

	

U	 Ide 19  ir

	

Folha	 Proj

O Funcionário  ,,õv 

*mira Ipol.urbana .9.942k42

O SR. 	 _ Olha, é a mesma quadra...

A SRA, 	 - Então, acho que isto merece conferir para

ver se requer uma nova redação o art. 12.

Acho que a mesessoria estuda isso, certo?

Tanto que quando eu li, achei que estava me enganando na lei-

tura.

- (alguém fora do microfone)

A SRA.	 6 Não 16, sim, bate os olhos. É que eu,

por TIoio, como sou professora, então tenho que ler os detalhes das coi-

sas.

Perfeito, eeté engregue, ele vai ser anexado.

Bom, então vamos dar conta de 'is essa redação, e ver o que

que •até acontecendo, está certo. Estamos anexando o abaixo-assinado e

vai ser entregue Com as notas taquigréficas dessa audiencia ao vereador,

relator desse projeto de lei, Emílio Meneghini. Podemos ficar com uma

dessas plantas? Então, vemos ficar com uma delas. Alguma manifestação

a mais, em relaçãooa esse PI'? Pois bem, achei que o senhor havia con-

cluído.

O SR. 	 - Esclarecido o pequeno problema de delimi-

tação da região, ed completando o que falávamos, na região, além da quee

tão Helio Pelegrino, do grande transito, do grande tráfego, temos fen8mc

nos *Moram tipo prédios, que não deveriam estar numa Z1, e nessa quadra

que compreende a Cel. Raul Malté, Canério, Gaivotas Colibri, existe um

prédio, prédio esse que é vizinho de um doe nossos companheiros aqui, a

do Sr. Ianoe, é vizinho do terreno dele, ele tem um prédio, não eei ee

CÓD. 0597
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DATA -I- ORADOR

do Pr

de 19 C.4

CONE. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE S
-TAQUIGRAFIA-

DATA 1

6.9494

TAQUIGRAFO

e mira

SESSÃO

pol. urbana

RODIZIO

A42

FOLHA

1

de 12 andares, ou coisa que o valha, &IVAN 86 complementando, houve

descaracterização de Z1, razão pela qual solicitamos e pleiteamos o q

ai está. Agradecemos no °Vereador Viviani Perrnze o fato dele ter det

tacto esse fenameno, que já há 20 nnos procuramos esclarecer, e soment

agora conseguimos. Por enquanto é s6 isso, muito obrigado.

A SRA. 	 - Eu queria informar aos senhoreü

que os projetos de leio..., vamos concluir e relativos a a1tera0

de zoneamento tem um período determinado de aprovação, de acordo com

Regimento da Camara, e no caso eles também são apreciados no conjunto

por uma comissão especial. Há uma comissão especial formada na CAfflAre

que já está examinando o conjunto de projetos, e isso, apds essa an43

que os projetos, depois de passarem pelas comissaes, passam por essa

análise para irem a votaçRo em plengirio. EntRo, acho que é important;

dar cigncia aos senhores, porque seguramente é bem possível que ele i

alcance, não sei dizer se ele auf alcançará, ou no, no seu trâmite

apreciação, nesse m conjunto de projetos dente ano, ou do prdxlmo

Isso, rig.n temos condiçaes de conferir neste momento.

xxemmeadmxm

A SRA. IDEM -* Sou assessora do Vereador Arnaldo Madeira

Eu queria, primeiro, fazer uma pergunta, n. respeito desse

abaixo-assinado: se dri 140 assinaturas são das pessoas que moram dei
tro do perímetro dessa área? Gostaria que fosse esclarecido.

E a segunda, uma colocação de que parte desse perímetro (11

está pretendendo ser alterado se encontra dentro do perímetro da Ope:

sã° Urbana Faria Lima? Gostlaka g da res posta das assinsturas, por ,

eVorv
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DATASESSÃO

	

Folha n.o	 ____do Pro

U L 001-1(j jde 19_

O u nci onário_

	

OR ADOR	 1	 CONT. APA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

caíracaíra bol.urbana

irtTAOUIGRAFO

r,9.94 1
CONT. APARTE

A SRA. 	 - Acho que dá parag detectar aqui. Eu pos-

so, talvez, responder. Isso poderia ser inclusive compatibilizado, mas

estou percebendo que várias das assinaturas são da Av. Pavão. A Av. PKa.

vão não está nesse trajeto. Tem aqui a Av. Pavão, a Rua Canário, Pavão,,

Pavão, R. Antonio Pires, R, Colibri, R. Jacutinga, Rua Maloca/4s, Al.

Franca, R. Para, R. Teodoro, Mel. Raul Maiká Vila Nova, que tem várial

mitra vez Av. Pavão, lnajaroba, Av. Lavandisca, que não está no traçado

tem várias assinaturas da Lavandisca, Ablumizereweelgues•

•

CÓD. r)597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

0DIZIO F0( 11A

	

I	 1 (1 () UIGRAF 00 	 rim 

•

 S ESSÃOin 	
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O	 DATA 9
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,44... 	 I_ nn -I nnniti	 Urb. 	

6...

4

...alameda JaUnas, que está no traçado; depois temos aqui a Alameda

Santos, várias ruas, tem inclusive de são Miguel Paulista, são Mateus,:

Parque Aclimação, :ai volta a ter rua Canário, rua Colibri, Av. Santo

Amaro, Tulipas, !-.3a0 Micuel Paulistas rua das Ancélicas, alameda Are,

tange Jaunae, tuJUaperi. Rugi Enfim, me parece que as ansinámran as,

dinaturas são de lonais variados o precisaria fazer uma conferência

mei quais as que estão no trajeto. Pois não, senhor.

O SR . nEEMME_FEREIRA GOMES - Gostaria de der o meu

testemunho em relação da aparento discrepância entre a região escritp

e definida no projeto de lei e assinatura de proprietários ou morado-

res. Necessariamente o proprietário não é morador e eu vau dar o tos-

temunho do meu cano familiar. Nós somos proprietários de um imóvel na

rua Colibri que, por curiosidade, não consta o nono porque está dentro

ído perímetro descrito. Somos proprietárioe desse imóvel há mais de 25

anos e rigorosamente falando, nos áltimoe 5 anos, nós fomos constran-

gidos a mudar de lá. Quando falo nós estou me referindo especifica:men";

/ aNlinha me, porque a família foi casando e ela foi ficando sozinha e

• houve um constrangimento para ele gim viver naquela região, por todos
tráfico

os motivos que já foram explicados, de takftsa Ué@msw CO, de próble-

mas noite con securança, eon prostituição, com hordas de traveetis,

COM problema--4e-pelitria--C-trUCIO-fla-ie-b---ia--0-- k-0119-1~..1311:Yer
CÓD. n597



Folha n.o_	 do Pr

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO NP° U L O 02,751 de 19,4
-TAQUIGRAFIA-	 lo Funcionário	 A*3-9115Nf:

IIOLÁZIO 1AOUIGRAPOFOLIA SESSÃO ORADORDATA COMI. APARTE

A43

no caso específico da nossa propriedade, nós temos um constrangimento

wahmnintima urbanístico, porque colado na nosen propriedade existe um

prédio já de 12 andares, que cria natural/lente o constrangimento daqui-

lo que nós mais gostamos da Zona 1, que é a privacidade, a tranquili-

dado, é o bucolismo que o amigo Curt se referiu. Então, essaa digere-

pánciao não #22M2122WE4KE decorrentes do fato de que muitos doe proprie-

tários estão morando em outros locais, que é o caso de minha mãe. E a

casa está feellada, desde 89 se fechou para moradia e no conseguimos

nem locá-la, porque as pessoas que analisam aquele ambiente entende

que não é o local ideal para se morar. E comprar muito menos, então

este é o testemunho que gostaria de registrar.

A SRA. ALWIZA SP03221 (PT) - Eu vou ter que encerrar,

senhores. É o seguinte: eu nem ia presidir esta samput -sessão, come-

ça o plenário às 15h e eu tinha uma reunião às 14h30, eu vou ter que

encerrar esta sessão, tailk infelizmente, salientando o seguinte: exis-

te aqui uma possibilidade da própria Comissão, a ~me assessoria,

fazer aqui uma separação percentual do que é na região, o que é fora

da região e pode-se adotar uma tática de sorteio e aqueles alma que são

fora da região fazer alguns telefonemas ou mcg a gente tentar alguma

forma de comunicação, quer dizer, existem maneiras de nós estarmos

2 Ilainnuido Pol. Urbe. 6-9-94

conferindo isso para darmos a efetiva-tranquilidade no parecer quanto '
.e)nrlY.;



FOLI IAtODÍZIO

6-9--94

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO "W :(311 r0). 	  do P c.

-TAOUIGRAF1A-	 N.o (.:51,54

	 	 Funcionárb	 --	 •
TAOUIGRAr0 SESSÃOGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 _=QRADOR 	 -7—M/117-APAnTE IDATA

"7"rr121 1143//' 3 Raimundo kol. Wbana

•

•

A44
ao projeto, está bem. É muito urgente ?

O R, _ 	 - (fora do microfone) -

.... está bem claro que fala: proprietário morador da região...

A SRA,_ALDA1ZA SPOSATI - Há aqui um novo aclaramento quan

to ao abaixo-assinado que ele contém moradores proprietários e vizi-
anui

nhanga que lixam também a alteração, está certo,

Então, agradecendo a todos e damos por ema encerrada

esta sessão da audiância pública.

Obrigada.

rir) nsn;



19/09/94

Ver. Z4,k$x1ê Co-a
Presidente da Comissão de

Metropolitana e Me:o

&beiro
olítica Urbana,
Ambiente

2-b~a
EXMO. SR .PRESIDENTE DA CÂMARA

de,‘
UNICIPAL DE 30 PAULO

t.itqws.-- • •r•

O .	 *	 •

...

:11,eu.	 ?.<!,

Procurando embasar parecer desta Comissão . a re,speito

do PL 251/94, que disp3e sobre a alteração de normas de uso e

ocupação do solo de área situada na Chácara Monte Ale gre - Distrito

de Santo Amaro, solicitamos encaminhar pedido de informaç3es ao

Executivo para que este através de seus órgãos técntcos competenteS

se pronuncie acerca da conveniência urbanística da.propositur.a_Vm

questão.

Defiro

Ver.MigV1 Cálasuonno
Presidente da Câmara Munici pal de São Paulo

11.0 	 if o  Co• 
(.3 	 	 do. ''l



KATH	 JsctiKS DE SOUZA
Parkniciitar

A

LEG 3- Senhora Chefe
Pur Co l iz.s itaçC.,:. do Sr, Presfdentes

(-para providênci

CI a .SP-.2(23 /	 , / 9 (-

)

1-

CAETANOi DEI CIOPPO
Chefe Ga . Presidência

Ilen 22.272

Sra. Kathya,
Oficiar ao Executivo solicitando informaçOes referentes

ao presente Projeto de Lei. .
oS/ io /

ANGELA BORD1N ANDREW:
Chefe de Setlk) réaltee

Sra. Chefe,

Oficiado conforme despacho de V.Sa..

/0//0 /5'1

SEGUE ..... .	 , jurua,u ., ,rttesta data

documento 	 o p p pal de Informação

rubricado(  sob foihar n.` g c. /só_____
Em p,/ je 1 5 4/



•
EL COLASUONNO
Presidente

Tão Paulo, JR)de outubro de	 1994.

DT7-LEG3
OFICIO N.300425/94

Senhor Prefeito.

Em atenço ao requerido pela Douta Comis-
s"ão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, e nos
termos do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Ex-
celência :ápia do Projeto de Lei nfi 251/94 de autoria do Ve-
reador Hanna Gharib - que altera normas de uso e ocupaço do
solo de área situada na Chácara Monte Alegre - Distrito de
Santo Amaro - solicitando providências no sentido de que nos
envie subsídios para que a referida Comiss .ão possa emitir
Parecer a respeito. .

Valho-me da oportunidade para apresentar
a Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e dis-
tinta consideração.

•

Anexo: C6pia xerográfica do P.L. nfi 251/94 e do despacho da
Comiss"ão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Am-
1::'ien

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Sauim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de 82io Paulo.

SLF.



Dr7-LEG3

W~aOFICIO N.300425/94

	 4
Folha n•..1.	 do proc

N • 251 de, 59 94(

C funcionário 	

1

LiDO HOJE
AS COMISSÕES OF

A/. ...ri, ern

LoUL) HOJE	 01 - PL	 1

As comissoris OF. 	 juN g"	 PROJETO DE LEI 	 01-0251/94-4

PD	 „41
.411.114.~74e	 are.-0aV

rz c-1714,
Altera normas de uso e ocupação

do solo de área situada na Chá-

cara Monte Alegre - Distrito de

Santo Amaro.

• \
A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Artigo 19 - , Fica excluído da zona de uso Z1-022

cujo perimetto é descrito no quadro 8J, anexo à Lei n9 9.411,

de 30 de outubro de 1981, a área compreendida pelas Avenidas

Washington Luiz e Professor Vicente Rao e Ruas Jacatirão e Vi

la Nélia, ho Distrito de Santo Amaro.

Artigo 29 - A área referida no artigo 19 passa a

integrar a zona-dê uso Z-3, cujas características de uso cons
tam do Quadro 2-A anexo ã Lei n9 8001, de 24 de dezembro de

1973.

Artigo 39 - As despesas decorrentes da execução

desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias pr6.-

prias, suplementadas se necessário.

Artigo 49 - Esta lei entrará em vigor na data de

sua publidão, revogadas as disposições em contrário.

• r	 In
Sala das Sessões, em •(.) -1 g r 	 ri) VrtLi,

Cód. 0522

SEÇÃO DE 11(...Vi5ÃO

JUN 1994

- D r.	 -
••nn••••n•••	 Il•• rown......•
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EXMO. SR.PRESIDEN1E Tm CÂMARA KUNICIPAL DE SÃO PAULO •

;!1.0 	 .e0	 ,•••
JT

11
	 d . ) '::!54

0

Procurando embasar parecer desta Comissão a respeito

do ri._ 251/94, que dispeie sobre a alteração de normas de uso e

ocupação do solo de área situada na Chácara Monte Alegre - Distrito

de Santo Amaro, solicitamos encaminhar pedido de informa4es ao
.•	 -

Executivo para que este através de seus érgãos técirrcos competentet

se pronuncie acerca da conveniência urbanística da ' propositura_ em

questão.

19/09/94

Ver. Zikeklê to5A-a
Presidente da Comissão de

Metropolitana e Me:j
f;'

Mbeiro
Política Urbana,
u Ambiente

Defiro

/	 )	 \4 /--\

4t1.
Presidente da Câmara Hunicipa_ de São raulo





Folha n •	 do proc

S 4X-5. 	kifP,14121
C funcionário

CÂMARA MUNICIPALIDJE SÃ

São1PatriáLde 	 outubro 	de 19 94
MEMORANDO

4110

•

i.

	

Recebi oicio DT.7/Leg.3 n 2 300425	 de

10.10.94 , solicitando ao Executivo informaçOes referente ao

Projeto de Lei n2 251/94 	 de autoria Ver. Hanna Gharib.

ANEXO: cópia xerográfica do PL 251/94 e do despacho da ~missão
de Pollótãa Urbana.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n e 25) 	 de 19'1	 110 	 i(f 	 (a)

KATHYA REGINA MORALES DE SOUZA
Assistente ParIaluentar

À

Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente.

Para as devidas providencias.

A 4-/I 0 / 54

41WELA PORDIN ANDREONr
ff?fr de Seerin

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESPCóD. 0233



(a)

SEGUE 	 . . juntado  ---- nesta data, 	 documento  --- e papel para informação, rubricado  ---

sob folha 	  n?	 	 "Qa 

Em 	 	 .
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Senhor Presidente

GABINETE DO PREFEITO

Olício

ffleg4ta edt ,Aottèfrè1

•	 São Paulo, (CO dep000(-W7utiO de 1994

- OFICIO
350/9-4	 10-0407/94-30. n•0

rn''	 ';'' ' ' 5 t rMA XrL1
Tenho a honra de encaminhár a , „Vossa,4

1 i .A

Excelência, junto ao presente, cópia das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,
,7 "31 444t3 OCitn4+4

relativas ao requerido por essa Casa, por'Sèiol'udds-' 

ofícios no. DT.7/Leg.3/300433/94,	 DT.7/Leg.3/100.415/.9,3 ,--,

DT.7/Leg.3/300435/94, DT.7/Leg.3/300431/94, 	 DT.7/Le4.3/ •

300434/94, DT.7/Leg.3/300432/94,	 DT.7/Leg.3/300430/94,

DT.7/Leg.3/300428/94, DT.7/Leg.3/300425/94, 	 DT.7/Leg.3/

300453/94fi DT.7/Leg.3/300429/94 e DT,71Leg,3/300369/94.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta'

consideração.

PAULO MALUP
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

-
LM8N/fsc

SGM-002-DGM
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LUIZ A	 E CARVALHO

	

Assa ' 	 Técn o Leg. Chá&

A. T. M.

• ', r i	 ,	 n ry,91 r;-)x.,1

1,, 

TO . , " , (1 P.ofnUlo

prIr‘r

4 I

"'I' •	 ?

• ' , Tf t .1'°\ise0Of

À Comissão de ,Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente
p 01-1 5	

f

,,Para as devidas providencias.

17.11.94

• -	 ;

ÃNGELA BORDTIV. ANDREOF11
•Gefe de Seção Técnica 11

t

• •
%.4

;	 •	 • .T	 o-,	 r

• : 	 i I .1	 I

mEtt.1 • t	 •.
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-
O Funcionário

•
•

CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 251/94, REFERENTE AO OFICIO DT.7/Leg.3/300425/94, RE

METIDO Pi CÂMARA COMO OFICIO A.T.L. N9 350/94.

•
•



PREFEITURA DO MUNICZPIO DE SMO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Var....a de

•

Do Memorno :::, 	 nu 970 de 14/06/94 em. 2',::/06/g', (a) 8,	 II	 Dl	 1.1'	 ••

• •

Memocande. A.T.L, n°

Prceto de Le .l n°ti.	 de	 ti' o;' 	 eo
a t 1

•
INVORMAÇAO/SEMPLA.DEPLAN0/515/94

SEMPLA/AJ
Dra. Cecl.lia

N y ista do parecer t,f..:cnico oete Depis.rtaml.::nto
de Tis. e 05k) u , s..)mos pelo uetc., Lotai a propositura ora
apresentada.

Ressalt.aos	 cue,	 ;..,	 zoneament.	 e.e	 um
instrumento de erlentao e r....,' , ‘ ganizaço do u::o e ocupa :::::5e do

• ':''''sole ndo	 dak.Jendo se('	 utllizado como de uariao da
ma:Lorizaç'ão do solo urbanc.,

0.ã.c Pal...,1o, 20 oe Junh ...á de 1.'P94.

DOMINGOS THEODORO DE . LEVEDO NETTO
Departamento de Planejamento e

Normatizaç'ão Territorial
Diretor

IRrP/csa.
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rkM/ws.

MONICA HERMAN SALEM CAGGIANO
Chefe de Gabinete

SEMPLA

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SZO PAULO
Folha de In-Formação n"----

5	do Memorando A.T.L. n' . 973 (de 14.06.94) em 01.07.9	 .
	'. 1 . 0 .	 • :. (

INTERESSADO: SGM/ATL

ASSUNTO : Projeto de lei, de autoria do Poder Legisla-
tivo, n. 251/94, propondo alteração de zonea-
mPnto.

INFORMAÇXO N°- 989/94/SEMPLA.G

SOM - ATL
Sra. Assessora Chefe

Transmitimos a Vossa Senhoria as roncluses
alcançadas pelo Departamento de Planejamento P Normatização
Territorial desta Pasta, em parecer acostado às fls. 05 a 07
deste expediente, contrário a proposta de alteração de
zoneamento, da área compreendida pelas Avenidas Washington
Luiz e Professor Vicente Rao e Ruas Jacatirão e Vila Nelàa,
de Zi-22 para Z3.

Inexiste qualquer embasamento para justificar
referida alteração de zoneamento do ponto de vista
urbanístico, posto que esta a p enas trará, para os moradores
das zonas residenciais a 	 existentes, detPrioração da sua
qualidade de vida.

Assim sendo, visualiza-se apenas a intenção de,
com esta alteração de zoneamento, usar o zoneamento como
instrumento de variação da valoração do solo urbano quando
este, em realidade, apenas deve ser utilizado como
instrumento de orientação e or g anização de uso e ocupação do
solo.



Recebido na Comisão de Pol. Urbana,

End./. dfftsij.;2£122.
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IRELA TORIC/1
PARECER W7 	 	 COMISSO DE POLíTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N2
251/94

De autoria do Nobre Vereador Hanna Gharib o
p resente Projeto de Lei altera normas de uso e ocupação
do solo de área situada na Chácara Monte Alegre, Distrito
de Santo Amaro, com p reendidas p elas Avenidas Washington
Luiz e Professor Vicente Rao e Ruas Jacatirão e Vila
Nél ia.

Hoje a referida área passaria de Z1-022 p ara zona
de uso Z3.

A justificativa do autor diz o seguinte: "O que se
vê, no local, são pe quenos lotes com 5 ou 7 metros cW
testada, em sua maior p arte ocu p ada por edificaçaies de
p adrão quando muito médios, umas coladas às outras, sem
recuos, em regra com a sua destinação original
desvirtuada p ela prática de atividades profissionais ou
comerciais de pequeno p orte ...)". (Fls. 02).

"Dessa regra pode-se excluir apenas a Rua
Jacatirão, onde os terrenos não sofreram retalhamentos
mais acentuados. Porém, ali, o inconveniente é de maior
gravidade, p or quanto, na impossibilidade de lhes dar
aproveitamento útil e rentável, diante das rígidas
restriç5es impostas p ela Lei de Zoneamento, os seus
p ro p rietários os mantém inertes, quando não abandonados.
As ameaças de invas5es p ara instalação de favelas se
tornam iminentes". (fls. 03 - grifo nosso).

A Douta Comissão de Constituição e Justiça
ap resentou Parecer n2 799/94, dando p ela Legalidade com
Substitutivo, conforme consta à fls. n2 08.

Por se tratar de Projeto de Lei que visa sobre
Zoneamento Urbano, a referida matéria foi discutida em
duas Audiências Públicas, realizadas em 24 de agosto e 06
de setembro de 1994, respectivamente.

Destacamos uma intervencão realizada p ela moradora
Karen na última audiência: "Tenho uma pro p riedade perto
da área mencionada nesse pedido e entendi pelo debate
anterior que há uma p ossibilidade desta Comissão (de
Política Urbana) ir ao lugar onde se pleiteia uma
modificação. A Rua jacatirão é uma zona tipicamente
residencial (...). As casas todas tem características de
Z-1. São frentes de 10 a 15 metros. E entendo que uma
modificação nesse região traria desvantagens para esses
moradores quanto à qualidade de vida". (fls. 60).

A Zona Z-1 é uma zona destinada exclusivamente a
residências unifamiliares horizontais, sendo p ermitida a
construção de a p enas uma edificação p or lote,	 com área



máxima construída igual à área do lote. Não é permitido
comércio ou serviços locais.

Já a Zona de uso Z-3 permite um adensamento 
considerável, p or que nela a edificação poderá ter uma
área total construída máxima, igual a duas vezes e meia a
área do lote, possibilitando-se que, reduzida a ocupação
da su p erfície do terreno, a área construída da edificação
seja igual a quatro vezes a área do lote.

Em informaçCies recebidas do Executivo SEMPLA-
DEPLANO, soubemos que : "Inexiste qualquer embasamentop ara justificar referida alteração de Zoneamento do ponto
de vista urbanístico, p osto que esta a p enas trará, para
os moradores das zonas residenciais aí existentes,
deterioração da sua qualidade de vida. Assim sendo,
visualiza-se apenas R infpnrn de. rom esta alteracão de
Zoneamento. usar o Zoneamento como instrumento de
variacão da valorização do solo Urbano quando este, em
realidade, a p enas deve ser utilizado como instrumento de
orientação e organização do uso e ocu p ação do solo-.
(fls. 90 - grifo nosso).

Em visita ao local pudemos identificar ruas
arborizadas com alguns terrenos de grandes dimensiies e
com baixíssima ocupação. Em anexo a este Parecer está um
levantamento	 fotográfico,	 minucioso,	 que	 mostra
claramente as áreas atingidas pelo Projeto de Lei.

Encontramos na rua Guilherme Asbahr Neto, p róxima à
Av. Washington Luiz, o único trecho da área que contém as
características de deterioração apontadas p elo autor na
exposição de motivos - foto 09.

Em face da manifestação de SEMPLA-DEPLANO,	 do
de p oimento de uma moradora e do ilustrativo levantamento
fotográfico, acreditamos que mais esta p ro posta de
mudança p ontual de Zoneamento pode beneficiar uns poucos
em detrimento de muitos.

Por todo o exposto, contrário é o nosso Parecer.
Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana

e Meio Ambiente em, 'ità_1(p4

- Preff-de9k
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Folha n.o  7., 	 do Po.
N o (>1451 ,de 19  rr 
O Funcionário

1

2

. Vista da Rua Jacatirão a partir da esquina com a Rua Lotàrio Luiz.

Aspecto da Rua Jacatirao do lado que permaneceria Zona 1 bem fronte à

quadra maior que o P1 pretende transformar em Z3.

C60. 0561



Folha n271

N.o	 do

PEu ncionáro,.

, Vista da Rua Prof. . Rolando A. Tenuto a partir da Rua Jacatirão

4

3

•

•

Vista de área desocupada bem de fronte a confluência da Rua Lotário

Luiz com a Rua Jacatirão.



. Vista da rua a partir da esquina com a Rua Jacatirão.

Wa>miwta

e

6

e

- Vista da rua no sentido da Avenida para a Rua Jacatirão.



g

• Aspecto da Rua Guilherme Asbahr Neto pr6ximo à. Av. Washington Luiz -

ilnico trecho da área que contem as características de determinação apon

tadas pelo autor do P.L. na exposição de motivos.

CÓD. 0561



O Funcionário

7

RUA J AC A T IRÃO

- Aspectos dos terrenos de grandes dimens3es e com baixIssima ocupação.

- Áreas que o P. L. propSe transformar em Zona 3 (lindeiras a Z.1.).

CCSD. 0561



Aspecto das grandes áreas desocupadas entre a Av. Washington Luis e a Rua Jacatirão.

0-
P

E



ff ''	 .. IV ,,.-
rf ."	 1:,,

ykn

a

r./





	 Walw

CÂMARA MUNICIFJ ,M_ 	 SÁO PAULP

A Douta Comissão de
Atividade Económica

Em/6J4giik

Recebtdo na Comissão de

Ativi ado Econor,-.ica •

E mo/./48s/j„127.citi

A o nobre Vereador 	 ul-^-)(9 

para rtiatar.

Sala da Comissão de Atividade Econômica
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PARECER
1571/94

PARECER DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONÔMICA SOBRE

O PROJETO DE LEI N2251/94

O projeto, de autoria do nobre Vereador Hanna
Gharib, visa transformar em Zona de Uso Predominantemente
Residencial de Densidade Demográfica Média - Z3, alguns
quarteir ges localizados na zona Z1-022, compreendidos
entre as ruas Guilherme Ashbahr Neto, jacatir"ão e Vila
Nélia e a Av. Washington Luiz.

A Z1-022 inclui o Brooklin Velho, a Chácara Flora

44W e o jardim parajoara. A Av.Washington Luiz é Corredor de
Uso Especial, onde (é)já é permitida a instalaç2io de
serviços no inc6modos.

A justificativa do autor do projeto apresenta os
seguintes argumentos: o enquadramento da área em questo
em ZI - Zona de Uso Estritamente Residencial de Densidade
Demogáfica Baixa - teria sido um equívoco, por haver
nessas quadras casas ,geminadas e de padr"ão modesto; as
características	 de	 bairro	 residencial	 já	 esto

. desvirtuadas pela instalaç"ão de estabelecimentos de
comércio e serviços; na rua jacatir'ão, as restriçges
excessivas do zoneamento resultaram na manutenç'ão de
terrenos vagos, com o risco de serem invadidos.

Respondendo a pedido de informaç ges enviado pela
Comiss"ão de Política Urbana, Metropolitana e Meio
Ambiente, o 6r .32.40 técnico da Secretaria de Planejamento
do Município manifestou posiç'ão contrária à propositura,
considerando que a alteraç"ão de Z1 para Z3 provocaria
aumento do valor de mercado dos imáveis, mas prejudicaria
sua vizinhança.

Analisando o minucioso levantamento fotográfico
que abrange a área definida por este projeto de lei e
suas cercanias, às fls. 93,94,95,96,97,99,99 e 100 deste
processo, esta Comisso pode observar que:

há alguns terrenos no edificados, mas esto
cercados e no apresentam problemas de presença de lixo
ou favelamento;

há lotes relativamente pequenos, mas estão
ocupados por casas de bom padr2io e em 6timas condiç ges de
Conservaç"ão;

há casas típicas de "Z1", no meio de terrenos
grandes e ajardinados, com frente para rua sossegada e
arborizada;

Jet
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a vizinhança tem características de bairro
residencial de alto padr'ão, excetuados os lotes lindeiros
à Av.Washington Luiz, que já • deixaram de pertencer á Zl.

Conclui-se que, de fato, a área em quest'ão 'Vão
apresenta condiçes que justifiquem seu enquadramento em
Z3, isto é, a permiss2io de se construir prédios de
apartamentos ou de escrit6rios com aproveitamento
intensivo do lote e a instalaç -áo de comércio e serviços
diversificados.

Pelo exposto, contrário o parecer.

Sala da Comisso de Atividade Econ6mica,Jmn Z0-1...,2

PRESIDENTE -
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Recebido na Comissão de
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reiro de 1995.

Presidente -

Relator d oi) 	D\
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2 et,/

DA COMISSO DE FINANÇAS E 'bRÇAMENTO_SOBRE.0_...._

sif

PROJETO DE LEI Ng 251/94 . 	 .
O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereadori

Hanna Gharib, visa alterar normas de uso e ocupação do solo de

área situada na Chácara Monte Alegre - Distrito de Santo Amaral

Pelo projeto, a área com preendida pelas Avenidas Wa-

shington Luiz e Professor Vicente Rao e Ruas Jacatirão e Vila Né-

lia seria excluída da zona de uso Z1-022 e passaria a integrar a

zona de uso Z-3, cujas características de uso constam do Quadro

2-A anexo à Lei ng 8.001, de 24 de dezembro de 1973.

Segundo a justificativa, pretende-se evitar que a degra-

dação observada nessa área torne-se mais grave, com o aparecimento

de cortiços e favelas, o que fatalmente ocorrerá ante às restri-

çCies impostas pela Lei de Zoneamento que impedem um aproveitamento

tátil e rentável dos terrenos.

Quanto ao aspecto estritamente financeiro, nada há a

opor, porquanto as despesas para sua execução correrão por conta

de dotaçiies orçamentárias próprias.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 7 e feve-
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COPIADO NA SESSÃO

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador
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Vereador

Vereador
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Vereador

Vereador

Vereador
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Vereador
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Requeremos,na forma regimental, ouvido o

Egrégio Plenário, a retirada e arquivamento do Projetos de Lei sobre ma-

téria de zoneamento e que ja receberam Parecer favorável de, pelo menos,

uma Comissão de Mérito, a seguir relacionados:	 A /9

PL n9 251/94

PL n9 118/94

PL n9 514/94

PL n9 513/94

PL n9 516/94

PL n9 857/93

PL n9 704/93

PL n9 368/94

PL n9 519/93
PL m9 122/94

PL n9 037/94

PL n9 485/93

PL n9 906/93

PL n9 410/95

PL n9 507/94

PL n9 417/94

PL n9 372/94

PL n9 854/93

PL n9 543/94

• • •

Archibaldo Zahcra

Archibaldo Zancra

Wadih Mutran

Faria Lima

Faria Lima

Nelo Rodolfo

Nelo Rodolfo

Nelo Rodolfo

Miguel Colasuonno

r24

Hanna Ghari

Hanna Ghari

Edivaldo Esti

Edivaldo Estima

Edivaldo Estima

Darcio Arruda

Darcio Arruda

Cosme Lopes

Cosme Lopes

Brasil Vita	 l

050.0561
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PL n9 317/94 - Vereador Jose Indio F.do Nascimento
PL n9 230/90 T Vereador Jose Indio F.do Nascimento
PL n9 116/90 - Vereador Jose Indio F.do Nascimento
PL n9 331/93 - Vereador Antonio Sampaio
PL n9 332/93 , Vereador Antonio Sampaio
PL n9 333/93 - Vereador Antonio Sampaio

Vereador Edivaldo Es—u-

Vereador Darcio Arrulla
INP-_-n0---;-w .. ...w--*Vereador Cosme . Lopes

	

likVereador Brasil Vita -1,4150(	 ..4
Vereador Archibaldo ZankApP . ,	

/

\ 414ki
Vereador Wadih Mutran 1W	 s' .

Vereador Faria Lima 
diiiiii/''' ‘

14 • 

Vereador Nelo Rod. fa -

Vereador Miguel olasue ....'
, 

Ar".. I •	 1.404 , $,

Vereador Jose/ ndio F.do Nasci -nto - ..d.,

CÓD. 0561
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANNA GARIB
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SEÇÃO DE REVISÃO

O 5 MAR 1996

-DT. 10-

HANN,,,(GHAPB

- Véreador /-

* Or4996

07 - RPS

p	 REQUERIMENTO 07-0004/1996

REQUEIRO à Douta Mesa, na forma regimental, seja retirada do

Projeto de Lei n° 01.251/94-4, de minha autoria.

Sala das Sessões, em

HG.HNS.EFV - 05.02.96 - 12:58 - REQD
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PROJETO DE	 LEI
AUTOR; HANNA GHARIB

N.° 251/944-4 • LEI N.o:

PUBL. D. O.:

ASSUNTO: ALTERA NORMAS DE USO E OCUPAÇÃO hd SOLO DE ÁREA SITUADA NO CHÁCARA
MONTE ALEGRE-DISTRITO DE SANTO AMARO E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

4

,	 Pareceres da Comissão de: D. O. Substitutivos e Emendas D. O.

Justiça: 799/94- FavoráVel •

Pol. Urbana.- RELATÓRIO
Ativ.Econ:1571/94-CONTRARIO

01.07.94

24.12.94
•

..:,

.

Finanças: 29/95 - FAVORÁVEL 10.02.95 •

-
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A. T. M..
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